
ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

SEÇAO 11 

.ANO XI N.• 21ã CAPITAL FEDERAL • QU!NTA-FEII\A, 29 DE NOVtl\!BI\0 DI: 1956 

CONGRESSO NACIONAL 
SESSõES CONJUNTAS CONVOCADAS PARA Al'REC!AÇ!O 

DE VETOS PI\ESIDEIIC!AIS 

DJa 3 ci~ Dezembro de 1958, àj 21 horas 
<Convocação !eíta. em 5-11-195.6) _ 

Veto presid.encio.l- a dispositivos do Projet() de Lei (n.• H, de 1956, 

ao Senado ·Federal, e n, 0 1.607, de 1956, na Câmara dos Deputados) que 

f,lacivlintt o processo de alter9.ção ou retificação de idade dos oficiais das 
Jl'rças Armadas e dá outr~s providências. 

Dia. 4 ele Duembro de 1956, à!J 21 horas 

(Convoe~Jlç§.o feita em '1-11-1956) · 

Veto presitienclal ao Prójeto de Lei (n." 600-E. de 1930, na Cihnara 

4:Qs Deputados, e n. 0 'l6, de 1956, no senado Federal) que dispõe s4bre 
a aposentadoria. de sen'idores públicos civis da União ocupantes de catgso 
e funÇões de Enfermeiro e Auxiliar de Enfermagem. 

Dia, 6 de Dezembro de 1956, tis 21 horas 

(Con\·ocação feita para. 20~11-1958 e adiamento em 18 do w.esmo mês) 
v~to presidencial ao Projeto de Lei · (n. 0 59, de 1950, no Senado .Fe· 

•tnl, e n. 0 4. 582, de 19S"- na Ci\.mara. dos beputados) que autoriza o 

Pot1er E:xecutivo a n1andar efetuar a .reversão, no serviço ntivo do Exé:·cito, 
dol! ofici&is do Quadro do Servl.to d.e Intcndêncla. que tenham sido com ... 

pulsados desde 2 de Junho de 19-16. 

CONVOCAÇ.lO DE Sl(SSAO CONJUiiTA PARA 

APRECIAÇ!O DE "VETO" 

O Presidente do Senado Federal, nos têrn1.os da aú. ~m. f 3.•, Hl\ 
Consiituição Federal, e do art. 45 do Regimento Conllltn, convoca as duaa 
Ca!Sa.s do Congresso Nacional para, eni sessão conjunta. a realizar-se Do 

dia 11 de. Dezembro próximo, ás 21 horas, no edifício da Câmara dOa 

nePutn.dc.. conhecerem do veto presidencial ao Ptojeto·de l.ei (n.O 2.640, 

de 1952, na CA.mara dos Deputados, e n.o 30, de 1955, no SentLdO Feder~]) 

qu~ insMtul o erisino de Obstetrícia, e d4 outras provldêncie.s. 

Senado ::Federal, em 26 de Novembro de i956 

Apolônio Salles 

Vtce-Presldente, em exerctcio da P.tesldêncla 

SENADO FEDERAL 
Relação das Comissões 

Comissões Permanentes 
\ 

Orretora 
Apolômo Sa.llea - P:re~mtente. 
VJ.valdo Llma - 1. 0 l:)ecratário. 
~1tas CavaJcant.l - 2.u SecretlllrlO. 
K-ergtnaldo CavalCanti - 4." r;ecre-

tâl'tO 
Ca.r1os Ltndemberl - 3 Q Secrttárl.O 
Neves dliL Rocha - 1.0 SUplente. 
Prisco aos santo• - 2,'- suplente. 

Comissão de Finanças 
Alvaro Aaotpha - Presicte:n'Ge, 
Albert<:J Pa~quat1n1 <H. 
Cezar Vergueua - Vtçe-Pru:a tilk 
Ar, V 1a.nna. , 
Victorino b-Tetre. 
t"au1o Fema.n<le•. 
Matllla.s O.tyrup1o. 
MourAo Vte1ra.. 

· Fausto CaDr;u. 
Dant.el Kneger. 
JuraO) Maa;albães. 
Othon Mãaer. 
JúJlo Lelte 
Novaes t<1Jbn. 
Domingos vellasco. 13) 
Ltno tie Mattot. 
Onofre nQmes. l:l) · 

· <21 SubSt.ltldo tempor:.ruiomento pelo! 
!11 subStltUldo ll"lo ar. uma aw­

marAea. 
Sr. Ga.spa.r Velloso . .., 

(3 J Stil)!tituláo te~!)Oràrtaru.ente 
pelo Sr. Moura Andrade. 

<4J &uustttuld(t tempori.I'iaJ\tente 
pelo Sr. João Arruda. 

StTPLUI'J:&8 
Joio Arruda. 
Luna. G1.umarAes. 
Mendonça Cla.r.k. 
SJ'lvto curva. 
A.ttfiio Vl'Vacqua. 

Comissão de Educação 
e Cultura 

Lourival lfuntes - Presidente. ltl 
Ja.ri:>U Ma.ranbAo - Vlce .. Presidentt 
Ezechias da Rocha. 
OUberto Martnllo. (2) 
1\ilem õe l!a. 
Mourlo ·llte!re.. 

Et~alào Fernandes. 
<11 saostitutdo temporlrio.mente 

!)elo SX'. Fausto Cabral. 
t 2) SUI1StJtU1ào tiillpatà.ria~nte 

pelo Sr. AIO aubnarãea. 
Secrete.rto - H.enato A. Cherm.ant. 
Reumõea as aes:tas~:rruras. aa 1.0- no. Seeretãrlo 

ru e 3~ oUnutoa. ruct.a. 
Pra.ncl.lco Soares A?· 

Qulntaa-felru, li I& 
Relatans designados pelo Senllor 

Presidente para o Oroamento da fteunlôe. 
tf57: noru. 

Cezar verguetro - M!nlsterlo . d• . Comissão de Saúde Póblica 
AeranaUtl<l•· 1 - Sytvlo FJUr\•o - l!'reilldents. 

AsY Vtanna. - Mtn:sterlo da auer~ 
r a e Marmha.. 1 - Pedro Ludovico (}) - Viae-

LJma. Gmmarães ·Prem:d!ncta da Presicten~t!. 
RepU011ea·. 3 - Leontd.as11 Mello ~:v .. 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

Prt6co doa S~nwa - Prea!dentM. 
(lltberto Ala.rmbo 

ten"Ge. 
Ary VUltJ:ll&. 

Calado Qe castro. 
Mem ele Sa. 
Matluas OJymp!o. 
Sã Tinoco. 

Vlce-l'rdl· 

Sec:ret&rlo - Julleta 'Ribeiro cl-ot 
Sa.nws. 

litewu/ies - .\1 autntaa-fetras. 
Comissão de Economia 

Juracy llfaealhAea - Preslaente. 
JúUO IA1te - Vlce-Pre•tdente. 
Sa Tlnooo. 
Lima Tetxetra. 
l!.emy Areller- <1) • 
l!'emand .. 'I'&voro. 
'l'arctclo de Mtrs.nda. 
t11 SubotltUlndo tempor4rlamente e 

Sr. Sebastt«o Aroller. , V1ctorrno Freue l\tmtstérlo da 
JUStiÇa. 4 - FáUSto Cabral. tsecret&rl.Q - ne.nato Chennont. 

Pa.uJo Fernandes Mmtstttlo d.n 5 _ s::ú1to Ramos. ...-~:U. Ule.s - Qu&rtAI•lelt1.11 b !li 
AgrtculturJI ·....: 

l\of.athias Olymp\Q Poder Jud3- • 1 1 • Substitutàa temporàrlameftte {2) Subst.ttufdo tompori.rla.Q)IJJW 
cláriO, pelo Sr. Alô Guüp.arã-es:.. pelo St, Mend:On91l. CIU'l:. • 
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Seoretària - Nathét•c!a Sol. L._!tilo, 
Reuniões Quintas-fel! ... ,.. ü 15 

"boras. · 

Comissão de Transportes 
e Comunicações e Ohrat . 

Públicas 

· VTARIO DO OONORE5SO · NACIO"'AC '{lleçllo lff 

E X P E O I E N'T E 
DEPARTAMENTO DE IMPRIENIA NACIONAL 

........... ...._-.. \. 
Alet!:RTO fi BRfTO PEREIRA 

Novembro íle 1988 

\- 6<cretf.tio - Jos6 da Sllva .L!BWI!.. 

Reunlõtl -:- As qUlntas-!&lra~ •. 
~(endonça Clark - Relator, 

1 - Npvaes Filho. (•) Pre;1dente._ ,'er-~afl'c r>o ••~v1ço o• "vaLiOA~5·• 

2 - Ne-ves da. Rocha - Vice-J!re, MURILO FERREIRA AL YES 
•l.dente. 

CHaP._ CA. •11ç-l.o llll MDAÇÃO 

l.lll'tl.lll IUAI H Mltum IIIA 

NACIONAL 

Comissão Especial -de· EstudOI 
.da Valorização dos. Rios To.• 
cantins e Parnalba. 

Mathlaa Olymp!o - Pre5Iclente. 
s _ Francisco aanottt. • DIÁRIO 00 CONGRESSO l:Jom!nioa Velasco V!or-Prul~ 

-t. - Gasps.r Velloso. 

• - cotmbra Bueno. 
<•l Sub&titu1dotempod.rHunentt.peJo 

Sr. Mem d~ Sá. 

Secretârio - Ffauciseo So~res Ar· 
ruda. 

. Cómissões Rspeciais 
Comissão Mista de Revisão da 

Consolidação das leis do 
Trabalho. · 

Ruy Carne1ro. 

Lima TerxeirA· 

Pumto MüUer. 

. Franc;.sco Gallottl. 

SauJo Ramo~. 

Comissão de Constituição 
e Justiça 

· Cunhn. Mello·- Pl'eslclente; <4> 

A.rgennro' de 
Pt·esldente 1 l'J, 

Fl~uetredo 

BenCdJcto Valad•at·es 

_Gaspar VeHoso .. 

Ruy Càmeu·o. 
LOW'l\'Jll, Fontes l31, 

_Dãniei Kneger. (6) 

Luua Guun~rãu. 

Atr.i)JQ \'IV8CQU3, 

Dommgo:s veuasco. (51 

111 Substttu1-do t~mporârlameni"e 
P(ll' RÚ1 Patni{'>l"a. 

f21 suust1tuldo temPOfàrJatnen.t~ 
.P('lO Sr l:''l'<:lllCli!CO_ GaUottJ. 

131 SuiJstttUldo temporàriainentf' 
pelo SI" _, f' a ust.o . C~Jl!al, 

·,-4.1 SubSUtuldo tcmpori\,rlamenti! 
pelo Sr. Oom~.s de Qlive-ira. 

(5 ~ SUb1'itit-itldo teltiporàriãmente 
pelo Sr. I\-louriio V1etra. 

(tj I SnhstJt.\lldO t.emPQr~iiatnente 
~peiô Sr.· R~y Palmeira. - -

~ f7) SutntituidJ tetnporàtiamente 
. ...... __ ·))elO. Sr. Paulo. Fermmd-es .. · -.. 

' •açJ.o ·lt dent~. 

t-······ ·•< Oll~ln•• do Det~arlam"IO·d• lmj>renu li acionai· 
AVENIDA RODRIGUES ALVES, 1 

Remy A.rciu~_r. 

Parsl!al Barroso. 

.I.SilKJ.Tlll\J.B 

IIEPJ.RTIÇUS- & Ul\T!CULJ.IIl:." 

c_apihl ~ hn.erioí-

-- Flli!CIQK.I.I\!03 

Capital o Interior 

Same.strf .............. .. M,to Semestre •••• , ........ . 

Coimbra Buene .. 

Ezecl1las da. Rocha, 

Secret1rlo _- Jose· Sóore• ~· 01!­
veira., 

Reunlõe~ - As sexta.s-tetru~ b 2Q 
UOO horas. 

'Ano .............. •• • • • • tUOI' A. •• • ......... '· ..... .. 

Cr$ 
CrJ ?G,OO 

· l:xtertOr' ixteriór 
i 
:Ano • • • • • • • • • • • • • • • • • - Cr$ 1'6100! A:u!i ••• "' ............ .. Cr$ i06,00 

Comlssao Especial de Mudança 
. da Capital 

f------------------------~~----------- colmbra. ·sUeiiO ~ Presfdent!_. 
1 ----: E-xcetuadas •• pari o exterior. que serão sempre anuais, as 

assinaturas pOd.er·s~~io tomar, eDJ. qualquer_ •JIOCa, por. -_MÍS meses \tice-Presidinte 

.ou um. ano. , · · , . _ · - . 
. - A tim _ d• })Ost!.ibilit.ar a remessa dé valores •comp.anlta~os-de · 

·esCiarecim~n\.os'quanto -à sua aplicação. solicitamfls dbem preferência 

Pa\}lo Ferna·ndes 

Attllio Vlvacquo 

Lfno de Mattos. 

Relator .. 

à remessa por meio de cheque ou val8 postal, emitidos a favor d.o 
Te-soni'eiro do·.Departament!l de Imprensa lfacional. --..... 

. _:.. Os. suPJementoe b tdiç6e.s .dos órgãos oficiais: &erio fo!necidos 
aos assiilantes sOmente med-iante solic~tação. 

- O custo do número atrasado aerá aoresc:ido· de Cr$ .O,HJ fi1 par 
e:xercicio .decorrido. cohrar.:se.to maiS Cr$ 0.50. 

(1}_ suostn.uJdo tempol'ài1amente Rui ·Pa_lmelra 
pelo Sr, Franci~CQ GaHottt. 

12> SubstltUido temporàrfamente Bernsrdes Filho 

por Remy- Archer · Moura Andrade 
Secretar1o 

Reumbes 
ho-ras. 

Pedro d.e Ca~·-valbo. 

'QuJnias-!etr~, As 16 

Comissão de Redação 
Pre~i~ 

(1) sUbstituido, telnporàr:amente. 

pelo .sr.· R~y Arclter. 
(2) Substituído, temporàrlamente. 

pelo ~r .. _ Gaspar venoso. 
1 -. Ezechfas da Roct1a 

C! ente. 
'2 ~ Ga&par Vellosú­

dent-e. 

secret:l1·io 
Vice-P~·t::;1.- Branco .. 

J, B, · Castejon 

3·- João Vill~sbOaJ. (*) 
Reuniões ~ Quartas-feiras, às 16 

hora&. 

J ·Al~rto Pasquallni. <•) 
j· <•) ~ubstituido pel-o Sen11or 

l,leck. --

Primto 

Secrstarlo - Sebastiâ<O Veita.. 

.Comissão Mista 

Comissão Misfa de Reforma 
Adminis~ativa 

Horácio Later - Presidente, 
- Gomes ãe Oliveira. 

dente_. 
Gustavo capane·ma --- Relator. 

Atonsa Arinos - -Relator. 
ArJ Viana. 

Co1mbm Bueno. 

4 - Ruy Carnet:o. \." • .> 

5 - S-;.ulo Ramo~. ' Nàcional· Juracy MagaJhlea. 

< • ) Substituicto, -interinamente, ~elo 
Sr. Argemiro de Fiiueiredo. 

<• 1 · -S~bstitu1do. ·t.Oterlnamént~· 
pçJo Sr. Costa Pereira.._ 

Secretária - Ceçilía de. Rezende 
Martins .. 

Onofre . Gomes - Pr-esidente. Bernarctes F1lh~. 

Caiado de Castro·- Vice-Presidente' · ca;ado de caStro 
Ary'" Viãnnn.. I 
Alêncastro Guimar'\es. -1 
Francisco Gallotti OI 

Remy Archer. 

ll.tayna.rd Gomes, 
SecretArio 

.An-drade.-'·~ 
Mtêcio do~ Santos Reuniões .-:- Ti-rças-fci-rya.; à~ 15 bo- S}·l~io Cu~o . 

Lopo COelno. 

BÍlao Pmto. 

Iteumôes 
boras. 

1 ras .. 
Térça.s-iet~as."· U 14 . 

Comissão de ~egislação Social 
Llma ·Telxe:ra -. Prestdent~. 

Ruy Ca~netro - Vtce-_Presiden(-e. 

SebastJãÕ Archel' (~' 

1
Primlo Beck:. 

- LI.no de. Mattoe:; 

- Joio_ Anilda. -

Pa~lo FCÍ'nflndes <U. 

,Comissão de Relações 
Exteriores 

Ueo_,rgmo Avelino -. F:fesidf'nte (1) 

_ João VHI...asbóas - Vice-Pr~sideni-e 

Gilberto Mnrir1ho 

Benedito Valadates í2) 

· Lourival F~iltes 
Gomes de <lliveirl. 

<1>. suostituldo ternpor~i~m~nt<-: 

pelo Si'. Pauto Fernantle.s. 

· ~~ta Ramos. 

Arrialdo Cerdeira. 
Secretária ~ Romilda. oua1·t~­

Reuniões _ Qulntas-!eiras às 

· horas. 

1 Seéretá.rios La"Zary uueu.es · ' 
16

! d s· LisbOa. I Jo::, a Su~::.tuldo temporl.ilament• 
De "Revisão do _Código 

de Processo Civil 
João VUJesbbas - Pre,s1ae'nte··. 
Georgmo An'lmo - VJCe-PresJdcnte 

1 Attllio .vaacqua - Relator 
F!Jtnro Müller. 

pelo Sr.- Paulo. Fernandes. 

Secretário ... - Rornllda Duarte. 

Reuniócs - Qu:nt-a!!~teüas. As 

11ora1. 

16 
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Ata da 223: Sessão, da 2.' Sess~o Legislativa, da 3.' Legislatura, em 28 de Novembro de 1956 

PRESIDÊNCIA 00 SR FREITAS CAVALCANTI 
SUMARIO 

DISCURSOS PRQf'ERIDOS tivos do bicentenário de fundação da 
Cidade de Bm·ba, no Municipio do 
mest'no nome, no E_stndo do Amazo­
nas. 

C ··senuaor llfourão Vieira - Manifcs.ta pesar pelo falecimento do Senhor 
1Agr.a.ldo Archet· Pinto. · 

emissora de renome em meu Estfld() 
e que, a 31 de dezembro. l!l:augmará 
a primeira estação d~ ondar. curtas da. 
minha terra. 

'I. SenadOr LourhJal Fontes - Problemas econômicos do Nordeste. Art. 2.l1 Esta lei entrará em vigor 
n.:1 data d~ sua pubUcac;,ã.o. revogadaf 
as disposições em contl'ário. ·. 

Era portanto, Aguinnlc"io Archer 
Pinto; um espiríto progressista ~:-•, t•otft 
seu pal, foi o verdadeiro reformad';lr 
da imprensa Baré, do'bndo stus U,ta ... 
rios de apatelhngem moderníssima, co..­
mo o _atesta a reforma total dn1 .~JJaS 
niáqu!nas prestes a serem_ rnontad:J.-1'. 

MATERIAS APROVADAS 

-r ....... Projeto de Lei do Senãdo n.0 6, de 11955,- que dá nova redação ao 
§ t.:> <lo artigo 499 da COnsolidação das ·Leis do Trabalho. 

Está findo a leitura do expediente. 
Sóbre a meso. requerimento de ur~ 

gência. 
_ - Requerimento n.9 670, de urgência para o Projeto de Lei da Câ~ 

!J,.a,ra :u.9: 316, de 1956, que prorroga a. Lei do Inquilinato e dá. outras pro-
_,·l(ênclas. . . . , 

f:. lido o seguinte: 
Perde o Est-ado do Amét'Zotttt<; mn. 

tilho ilustre, per~e a imp.retl.'i<L u~ 
dos mais guieiros. perdem os sem n!ei• 

Requerimento n. 670, de 1956 <;<>ados umn alma cheia cte bonct"i"· 
perco eu um dilet<l ttmlgo: pt?rd'.1, Se~ 
nhor presidente, QUe só pot· dev()r. m~ 

- Requerlmento n." ·671, de 1956, de urgência para o Projeto de Lei 
IJ,t; Cân;a.ra n.9 171, de 19_55 .. que transforma as éstradas de ferro da União. 

tm'l Somedade Anônima. · · 
Comparecimento; 52 S_ts. Senadores. Nf!S têrmos do~ãrt. 156. § 3.~>, do faz o<:Upar esta. Tribuna.. .. esmagand-o 

, AS 14 HORAS E 30 MINUTOS 
J\OHAM-SE PRESENTES os SRS. I 

SENADORES 

t .Vivaiao Lima t- 11-l~~rão Vieira -
~fisco dos Santos - Alvaro Adolpho 
(-?· Vtctorfno Freire - Assis Chateau-

~
ian"d - Mathfas Olympia - Men­
nça Clark - Onofre Gomes -

austo Cabral - Fernandes Távora 
~ ... Kerr;!naldo Cavalcânti - Reginal-

f:
io Fernandes - Ruy Carneira -
)btaciUo Jurema ~ Argemiro de Fi~ 
mefred.o - Apolônio Salles - Ncwaes 
'Uho --: J a rOas M aran1tão - Ezech-ias 

~ila Rocha - Freitas Cavalcdntt 
1/tuf Pabneira - .lifaynant Gomes 
:.c.ourival Fontes - Neves da Rocha -
,,~fma Tcixeira - Attílio Vívacqua -... 
lirt Viana - Sd Tinoco - Paulo Fer­

.'ftandes - Tarcísio Miranda - Alen­
·eastro Guimarães - Catado de Castro 
1:- Gilberto Marinho - Bernardes Fi-
1ho- Lima Guimarães - Cesar Ver~ 
guelra - Ltno de Mattos - · Moura 
·~ndrade - Coimbra Bueno - Costa 

,
1

_ ~"Pereira ..__ Sylvio Cm·vo - Jollo Vil-
ta.sbA::ts - Fflinto Müller - Othon 
Mii.der - Gaspar Velloso - Gomes de 
Oliveira - Francisco Gallotti - Sau-
4l Ramos - Daniel Krieger - Mcrn 
,'tk Sá - (52). 

ANEXO AO P AREOEa N.• !. 294, 
DE 1956 

I R~g~ento Interne:', requere~nos · Ur· a ín~hna emoção depois c .. t lhe teí 
genc1a ~ara o ProJ:_to de LCl da Cã.- velado 0 cOrpo durante tôd'1 a mn.f\há. 
mara n. 3H~-,. de l~vG, 9ue prorroga a Pertencia A~uinald0 a nm~ -ela<: ntrtis 
Lei do Inqmlmato e da outras provl-l·ilustres farriilla.<; n1ara€.n_.~es e rrn. pa-

Redação final ela Emenda ao dências. rente próximo dos no~oo::; colegas, se~ 
Senado ao Projeto de Ld da Câ- ~ · nadares: Sebastião· Archer e R~my Ar-
m-ara n.O 194 de· 1956. que. autori- Sala das Sesso.:::s, 23 de novembro . chcr e deixa na viuvez n Senhor:) MH·• 
za o Poder Executívo a abrir, pelo d.~ .1956. -:: J(erginaldo Ccn;(tlcd.ntí. - r~a de Lourdes Atche-r Pln:o e nn or. 
Ministério d« Agricultura, o cré~ Ft!mto J11ulle~. - Gaspar Vclloso. - fnntiB.de- as sua.<; fHhinhas ~·emlot·tnha 
ditD especial de Cr$ 4.000.000,00 Gtlberto lllarinllo. - Ezechia~ da Carolina e as meninas ·Maria da- Lw~ 
para auxiliar a reaUzaçáo da Ex- Rf:!clw. - MathUJ.;o; '?lY_mpio. - Ary e ·Mat!U de Lourdes· a auem aconlpa.­
pos!çiio Industrial e Viti~Ven~cula Vtann~ . . - Lüna T_e:xeu·_u.- Gomeslnh.,mos nest::t nora. de luttt c de c:õr_. 
dr:: Jundiai no E~tado ·de- São de Ol!VC!ra. - AUllJo Vn:acqun. \ Os Anais desta Casa. $r Pr.PS!- · 
Paulo. ', ~ ~ I · l dente, gua-rdarã-o. pstn<; minhns pnla.-

0 SR. PRESIDENTE· r·;ra!; como uma ultlmn e cten~n. hO-
Ao alt. 1.0 (Subemenda ·da ComiS- . · _ menagem dei Estado do Amazonn_q a 

Sf10 de Finanças à Emenda n.0 1 de I . C: presente re-Pueranent? scra \'0- 1 c:uem tnnto ainou _ a0 jrriH\liRta 
PJrnáxio). tauo ctepois da ordem do dm, 

1 

A~uinaldo Archer Pin•o. 
n~~se- a êste artigo a ·~eguinte re- Continua a hora do expl!dier1te. .Et>nhor Pr~!ctente .. Srs. S~l'fldo,·.:-~. 

da~:uo: r~ct·evl. porque nií.o t1Vf" conft·mç[' n? 
''Art 1 o 'f; o Poder Executivo auW- Ter~ a palm~tl o nobre. Senador dcminto cf~ emocã.o: Fr·lo. como ~e- '::1"' 

rizado a abrir, pelo Mimstério cl:.l Mour.w Vwtru. f ve~se perd,d"J um n·mão. l?O.Tfl ~ deplo-
Agrtc, . .utura os semlintes créditos cs-j 'rar o PM.!:r?.ffi€-n_to de um ctd'l.dao que 
Peci' is. ' a O SR. MOUR!O VIEIRA: I deu t11do de Sl ao Ama7.-enrs ,. que. 

~c!~ r.rs 4 000 00000 {quatro mí-: . . á ::1.e~t-f\ horn. met·ec~. nc; ho:nr-nnrrf'n~ do 
lho-es de "cruzeiros). pàra auxiliar ai ~Leio segutn;~a t.!sc1.s'rJD'l: <: ,., nr:~o Fstado. dos seu.~ rep1'C'5rnt'lntes 

Qen iOt Pre:n--.en e cn 1o:·e::; ...,en,,._ cl. .. u .0 · 
rcaii~ai.!~C. da. Exposição Industrial e d . ' • j e o · e poli · _ • . . . . . ores. , . Pnrn a -:-.lnau'!Ur?~ao dn f'<;fn,...,o de 
v;t!;y1n.r;ulo.. de Jundia!, no Estado Ao inicia-r, hoje, ns mi~h~s. ~:.tlv,i- cnd~R cmtn~. ; iria com A~tú1:úlO 
do;; .. _ao, P:mlo, . . ~ dades. ao ctt;gar ao p1eu .:"';lt.:ntono. as f A,.chcr Pinto a Manaus. Nc~s\l via-

() SR. PRESIDENTE: 

----::: de Cr$ 2.0G!l.OOO.OO (dOis m1lhoes nove. horas t!a m:mha, CfUando me pre-J.,-en' e-"t"vn m"l'Cada PlH'rt 0 c'li·~ s'cte 
·d!! C!\17t>iros} pa~ra auxiliar a realiz'!-: parava., .:om? habituahnent.:;:. Q f~ço. 1 d"7.embr~ 't)ró~Íln~. Pod~. port~nto, o 
Çuo. da F.xpo~çao Indust11al e Vit1 para comumcc~r-me com <J JOr:1allsta Spnado f'lqtlilatar a minhn ?tnoc5.o ·r 0 ~m.t•·ula ér Sao R-oque, no mesmo 

1 

.. "'.gmnt~.Ido Alcher Pmto. Mo telefone ~11 ~1 nto me f:int.n cDmpungid('l.' ne-ste 
•. E,t~d? . . • chamou c, atendendo.:o re ..... b1 de chó- momento no t~·ntnr. do d":•aot..·:·ecl-

f'ura~::..fn UI~l.co, Dessas unporta!l~ frc o violento impacto da mú:tU.'>tfl n-o- ment.o d!.' um homem l1 ane e-11 e:;trlv21. 

Ç A list.a de m·esença acusa o compa­
. l6Cimento de 52 Brs. Senadores. Ha~ 
\ <srendo número legal. está aberta a ses-
'~. . 

\. ' 
' Vai se Hda a ata. 

O Sr. Costa Pereira, servindo 
de 2.0 Secretdrio, procede à leitu­
ra da ata ela sessão anterior, que. 
posta em discussão, -é sem debate 
aprovada. 

O Sr. 2.() Suplente, serVindo de 
1.0 secretario, M os seg-ufntes ~ 

P.areceres 

Parecer n. 1 . 294, de 1956 
nedação f:incU da emenda do 

Senado ao Projeto de Lei da Câ-
71~!XT~ n." 194 de 1956. 

ll-elatl?r; Sr. Costa Pereira. 

A Comissão apresenta a redação 
final (fls. anexa) da emenda do Se­
nado ao Projeto de Lei n. o 194, de 
1_9156, <fe ínicfa.tfvn da Câmara ãos 
'Dep·~t~dos. 

Salu da.') Comissões, 27 de novem­
bro de 1956. - Gaspar Vel!oso. Pres'~ 
dente em e~~rcicio. - Costa- Pe-retr.:.:., 
Re!atot·. -· Saulo nam.o.or. - Arge­
wliO de Figuefredo. 

C'1a~ 5C1 ,o~ (cmqüenta ~r cento) s~ruo ticia do fo.l~cmH!r!t:J daf!.uêl~ tlustre t:lo tigndo ·por laços de-· muita nrt•ti-
:l~n~at01Jamente, aphcados na cons- Jorna.li::;ta amazoncni'e, _e mfli;; do que_ \~ldndci. · 
tt u~a.o dr obra ~ublica 9-e re-conheci~a lSSO. de um_ grande .anugo. d2 um ex- AO'tndcço no Senador 'Lrmrh'a\ FOn­
Utihd~tl.e e ,sent\do socml nas reren~ :elent~ ~omp:;,-nheiN, de um irl!lào d"'-- t,e;; "'a penUleza de me te:· roncedidO 
das Cidades • tdeal ~ pes~o~ ~ quem me liffavam êste.., minutos. p::trr.-.tradu:>lr a :rq\,I!.Uf~ 

os mtus afet1vos laços de- annz"tde. do Amazonas pela perda de t\g-uln,lld{) 
Ainda ontem. Sr. President~, em tun. ArC'hrr Pint') Parecer n. 1 . 295, de 1956 

R.eda~·ão jiruil do Projeto de Lei 
do Senado n..0 24, de 1956. 

Relator: SetladOT Argemiro de Fi~ 
(lueiredo. .... 

A ':'omissão s.t>resenta a rt•-;rw ri~ 
hs.l (tls. anexa) do Projeto de Lei n.<r 
24 de 1956, originário do Senado Fc~ 
<:!eral. 

Sala das Comlssões. 27 de ~ovem­
bro de 1956. - Gaapar Velloso, Presi­
dente <'!11 exercício. - Argemfro de 
'Figucii'Pdo, Relator. - Costa Pereira. 
- Smúo Ramos. 

ANEXO AO PARECÉR N.• 1. 295, 
DE 1956 

Red:ação final do Projeto ac Lei 
âo Senado n.0 24 c!e 1956. que au­
toriza a emissão de selos .postais 
comemorativos do bicentenárto de 
tu-ndcçfio da Cidade de Borba. no 
MtmidpW do mesmo nc:lme, -no 
l!.·.-;tad'J ril' Amazonas. 

O Congresso Naclonal decret~: 

·Art. l.0 1t o Poder Executivo .au.torl­
zndo a emitir, pelo Ministério da Via­
(;lw e Obras Públicas - Departa­
mento do~ Correios e Telégrafos 
~lmn série de selos postais cçmcmorn-

ção de meu mandato estivera eu e-m -... · 
conta-to cüm êsse meu grande ::.migo, O SH.. PRESIDENTE: 
ace-rtando a- melhDr maneira à& trrulS­
mltir p:wa o Amazonas nntícias do Continua a hora d-o e:qJ<:dicntc. 
trabalho orçamentário dos repr~en. Tem a palavra o nob'!.'t· s~n:J.clor 
tanteS amazonemcs. Lourival Fontes. 

O SR. LOUR!V AL FONTES: 
Ninguém p()d.e;rü_l prever que · aquêle 

homem, moço chei-o de \'id~~. de rara 
e agud~ inteligência, estives.::;e na a.n­
tecâmal'a. da morte. Agtdnaldo Ar- Sanhor Preside-nte, o progresso maior 
cher :Plnt0 desaparece aos 39 anos de que se oOOervou-nC6 paL:es :o-ul:x\E-st.:H­
idade, em pleno vigor. preocupado com volvidos após a. .sefrundn. guena não- . 
as suas realizações de ,iornnlista di· foi só a duplicação da capacidade cte­
nàmico e moderno. herdando, assim, prOdução ou o aumento düS nivei.s ne 
do mw pra·nteado ~J.migo e seu pai - c:x-portação. Mas fol prll·ci_oa1n!!:'l1:e 
jorna~sta Henrique Archer Pinto - umr. concepção econômica e FOCÜ'.\ que 
mérikls invejávei.o; e. sobretudv, uma tem as caracterfstica.s duma. verda.~ 
decidida vcca.çn.o para o jot'nalisnlo. deira. l'evo!uçfi.o. A e,xpans5:o llos trans­
FUJ seu amigo de tôdas a.s .lwr-as, fui, portes e d.as comunicaçõe2, (l utiliza... 
seu confidente de todos os momentos ç~o da energia e a aplicação de téCnl... 
c por l88o sou testemunha da dedica- caa moderna-s estão fazendo d~apa.. 
çAo com que êsse hometn. de imprensa recer · uma fragmentação e.~onõnüca. 
zelavQ e defendia. cs intcrêsses dos jor- que do.tava de muitos séculos. 0.') pro­
na·is que dirigia e que sempr·.3 rinci- gresscs do ensino e da hlgier~e. o au­
dlam co1n os altos interêsses do :es~ mento da proctutfvidade e do emJ)Iêgo. 
tado que aqui represento. o de:!':\pa.recimeilto gradual Uns desi-

Era, Aguinnldo Arehet· Pinto, Chefe(' guaidades de salário, o pnpr:l de ni ... 
d.1- Empré...,a Arcber Pinto Ltda. Que vclamento do ilnpll~-o de re.uh e a. 
in-:ortJora o matutino "O Jornal" eo o 1·ctormas gerais desoe u agt:h ... .:.~~ 
vespertino "Diário da Tal.'de-'', jornais as das in~titttiçõe.5 política·; e snciais 
a que tenho presto.do, de.:;dc &. mocl.~ têm revelc.-d.o uma missão dupb d05 
clnde. permr.-nente colalx:lração. Alar. governos que é a de vnlm·i?.tl;· Qs re­
grindo fl ór,hi'...1 das !':'uas r!'olizaçõ~; cursos nat.uraiq ~ de.<:;envolver- os es.. 
Aguhutldo. !';:n.(t,Ju a- "RtUb R lo--Mar"_. 1 tor\. l5 hUh'\tlllOtl_ o p1·ogrc-sso tçonG-. 
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Jnico, como a religião, a Hngua, a tra~~cos e fiar ainda Q. história sem re~ varam e hoje ca.d'a trabalhador ga .. bl'ev\vêuda. Mas essas situações de 
àJção ou a cultura, ergueu--se como .un1 missão duma guerra. pertüda. Não é nha mais por semana do que por instaiJil.idade e· insegurança nâo eram 
cioB fatores· da integra.çãQ sOcial. E a htstório de atrocklades, violências mês há dez. anos })Msados. A popu... evió.en-..emente o truto d.J pe?ado on­
entre todos, no d.lnamismo cio bem es~ e vinganças que deixaram mais re~ laçã.o obreira aumentou de 2 milhões ginal nem uma bera.nça b1bUca, ~e 
itaJ' econômico e ocial, dirigiram-se sentimento do que arrependimento. e mais de 17% das indústrias nor .... maldição. Eram, sem nenhuma duv1 .. 

/ 

os governo:;, os orçamentos, a política Não é história. de escravre que passa... tistas foram transplantadas -para oQ da 0 produto do pauperismo, um e~ .. 
.para a imensa. tarefa .do desenvolvi- ram instantã.neamente a senhores e sul. Etn lugar de exportar as maté ... tado de crise que se trarulf~r?lava 
'menta dos territ6rios regiooois. Mui~ exerceram uma justiça e uma regra rias prim-as e produtos nativos é em estado de alma, uma cond"lÇao _de 
/tas nações, que se fonnaram por vin- sob forma ~e terro~ e hwnilhaç~. hoje o sul .que os trata.. beneficia, v:da que não encontrando os m~ws 
cuJOs· comuns e solidários, carregavam Porque depms dum século o conflito a.prinlora e industrializa, que os tece, de reabilitação · se entregou v:ncidfl:" 
os germes da desagregação e viveram não se enterrou n<! pa~ado n:as, ao que os refunde e que os trabalha. O aos efeit<ls da degeneração .. Nao ;o1 
:arruinadas ou destruídas pelos ven- contrário, parece tao VlVO, tão atual algodão, a lã, os tecidos sintéticos, as senão após 0 advento do í!'lsciSmo, .,_e-­
tos da. discórdia. Mas ainda outras, e tão presente depois de três gera .. fibras e madeiras não mais" emigram guida e conti~Ua_da pela 1mplantaçao ~ 
que se criaram e recriaram pela usur- ç?e.s? lt po.r9ue, depois_ de quase. um porque é no sul onde são trabalha- da república 1tallana, que se marcoU 
.pação, pelas ambições hegemônicas, seculo, oontmua_vam v1vas, atuais. e dos e trnnsformados. O petróleo, com uma política de redenção e valoriza­
pelo assa,lto à fragllidade dos seus vi.. presen~es a pob!eza, o atr~o,_ ·a lg_ as suas refinarias e indústrias subsi- ção do sul. Um vasto r:x:ograma de 
zmhoo ou por avtmturas ultromari.nas, norânma, a run1:a, a serv1dao ~o diárias. a Quimica rom tôdaS -as suas obras e melhoramento~' publicas em."' 
são hoje exemplos vivos ~de unidades. sul. ~ comum dizer-se que, exclw_ utilidades sintéticas, e principalmente per.ha as iniciativas pnvada.s e os ~: 
nativas e monolitos geográficos. E' dos ~lguns estados d? sul do n;tapa a energia. atômica precursora da "ida_ forças governamentais. .A ten·a: -1?1. ~ 
que, nO seu processo de unificação, .amer1cano0 as estatísticas de higiene, de .nuclear !oram localizadas no sul saneada e irrigada e, acnna de tudo,­
,não deixaram desaparecer as varian- renda, educação, co~forto e progres_ e estão fecundando uma. nova er.a em dividida e parcelada, nas baSes duma. 
tes regionais ou as diversidãdes eli- ~o cultural crescenruz_t .em escalas uma região que se esterilizara até reforma agrária que assegura a pa:-­
máticas. Mas fizerem desaparecer e 1mensas e proporções gigantesc~.. agora como um mundo morto. No tuba dos bens e ct-cs ren~t~entos. E_:. 
e.stão sabendo fazê.lo mesmo aquelas Temos no sul" menos auto~ove1s, meio furai a trania de duas culturas como exemplo digno ~4-e tmltaçã~, ~ 
liW'gidas em dla.s. recentes p.ara. a in- meno~ telefones, menos abastee1men- servidas por um artesanatq feudal guindo 0 precede~te dos E!Stados Uru..­
dependência as desigualdades e~nõ- tt?s p. água, menos escolas, menos h~- foi substituida pela agricultura di,. dos. na últ!ma dec_ada, sao ago~a cs 
nlicas. As' variedades do,s-olo, as di- p~tms. menos. tc·atores, menos. depo- versificad-a e pela introdução gene- banqueiros 05 homens de empresa e· 
.versidades de clima, 05 acident€':5 da s1toAs bancáriOs, menos . serVIÇO de ralizada daS máquinas que preparam de negócio',· os. in,ó.ustriats, QS • pi.onei­
ttopografia, a riqu~za ctà vegetaçã!:>, a esgoto, menos. terras adubadas, menos para impulso mais produtivo a ener.- ros do norte ttahano, Je Tunm, fl.~i­
densidade <lU escassez demográfica, 0 terras produtiVas e menos. terr-as sa. gia ~muscular. A redençã.IJ. sulina Ião, aenova e Trieste, qu~ J-ogaram 
•tregime de ágU2.s. <a. uberdade ou a a.ri- nead.a.s. A renda. p~. c~ptfa em um pela indust.rialização não é apenas ~ôbre os seus ombros a mlSSaO ou .. á.. 
dez e a regularidade da. naturEza pro~ estado. come o 1\:h~JSSIPt nao alc~nça uma benesse romântica ou uma. ima_ tarefa da expansão e do enri9-uee1'"' 
duzem fatalmente uma. evo1uçã<.> e in~ . 600 _doh1re~ nnua1s enquanto a.tmge gem sentimentaL Na fi"'ta dos fato_ mento daquelas· terras qu~ constituem 
trluem sôbre 0 modo de vida, a mu- a tr~s mais no leste e na. cqsta do res que mais tem oontribuido para a 0 mercado das suas m~nufatur~~ o J 
"dança das condições sOciais, 0 restil- PaciflCo. ~A usura do solo desgastado unidade, o crescimento hermõnico, a centro de consum-o das su~ u~llida":' • 
;r.ado dos esforços, 0 rendim0nto do pela. e:-osao, o c11;ma que. engendra. a homogeneidade sólida, a expansão des oS seus parques de produJ;ao, . os • 
·Jtrabalho, 08 índices de culturo, os. pa- ~a.ss1V1dade ~ a· mdolênCI~, o paupe- em tõda a escala. de grandezas e di- .se~ celeiros de subsistência:-,: ~nnm 
drõe-s da existência. e a psicologia do r1smo que atmge gra~des massa& ~U- meilsões de que é exemplo sem pre~ clientes com capacidade aqUlSlhva e· 
povo .. E' esta variedade regional que, mana~ colocando abaiXO dos p_adroes cedentes a nação Americana, nenhum papulações econômicamente ativas. 
EID muitos paise3, estimula as possi- de r~quezl! americana, un;..a llllper.. sobreleva e nenhum desafia a prio... No encontro de três continentes e 
.tlilidades de. desenvolvimento e, em ~eabllizaçao n.tral P!lra. a escassez ridade nêsse esfôrço de que há dez na retmta cta:s mais diferentes _raças, 
alguns outros acelera. as dificUldades do. trabalho e da ma.o .de obra, os anos se empenham o Govêmo. o ct:lturaS e religióes j.a'lJia 1moblllza.dO. 
de crsscimenio. Nã<> é esse o. pro- metodos atrasados e os m~trumentos povo a flrumça, o capital privado, a uma velha. civilização que nos dl~S 
blema. üa. unidade na uniformidade srcalcos.. tt~do isto , ~l'?duzm D:o sul iniciàtiva., o empreendimento e o recentes irrompeu cümo uma das. maiS 
mas 0 de unida.de na dive,rsidade. E' a constan~ta da m1set:1~, as d1ficuL pioneh'isiru:l dos Estados Unidos. jovens dinâmicas- e enérgicas entre 
•ambe'm um roblem• de e.sta-hiJidade dade.s _soc.a1s, a mald1çao racial, ,os para particularizar, não no mundo as no~as nações independentes,. NO 
"" .. ~ . P "' iJ desmve_amentos. c h o cantes, enfim Mas voltemos a. um outro exemplo Egito a pressão e o confin:ame~to ~as ; I 
e. eflClencul, proble_ma hum~!:-0 de. jus~_ gente sem desti.no, ... problemas sem ~exão mas na comunidade latina, · pcpulações no delta do Nilo paralu;a~ :. I 

ltlça~ problema social .d~ _eqmdade. AS solução . e. desventura sem consôlo. tão Próxima. de nós pelas afinidaqes vam 0 ,ritmo da sua vida e faziam :I 
n_~çoes separada3 e d~!'ldidas entre re~ Mais ainda era o sul o fornecedor de de caráter, temperamento e estilo de -dum pais outrora berço e matxlz de /I 
g1oes opulentas e regwes subdesenvol- matérias primas, 0 mercado de con- vida, . civili'Zla<;Õe$ uma vitima indefesa oU : 1 

Vldas,, ár;as de pr{)speridade e zonas sumo das manufaturas nortistas, o :E 0 caso da Itália. O esplendor e uma presa cubiça.da. dos imperlal!s- \1 
de miséna, entre 0 tro.batha que se, regime de espoliação agrícola que a decadência. ·s plenitude e a servi- moo triunfantes.· Mais de 96~· da sua. 
extenua. no 'desgaste, t; 0 ~ra.ba~ho que substituiu o trabalho escravo. dão, a. opulência _e a mifierla.· não t-i- área oohstituem o desfll'to ~nde I,láG 
se mult1pU~a pela eficlêncl~ :sta~ ~on. o grande fenômeno da vida arnerL nham linhas méd:l&.S, nem zonas neu- penetravam a irrigação e a eletnct ... / 
de.nadas _a uma pt-re?e m_ts.bilict~de cana. nos/ últimos anos é a reabili- tras nem intercessões btnevolentes. dade· trêS quartos dos haW.tantes do .~ 
porque nao há eqwlíbno entre os opos. litação tfu "suL A" sua condição de or- o norte com as suas (cidades at~va.s:,. pafs 'possuia.m para a sua Sllbsistên.. . ~ I 

tos e os extrem()s. ~orqu"': uma~ eJ1- fandade.· vai desaparecendo·. Não é os seus portos movimentados. a:S suAs ela uma estre!ta faixa cte terra· no: 
contraram as S?luçoes s~ h_oJe úS mais o deserdado da fortuna nem o chaminés rwnegando noQ bulfc1o do vale e no delta do Nilo que não ll.l• ,(1 
l?xempl_os de ~ntidades naclOnalS. ~r- pário marcado pelos estigmas da PD~ tr"aba.lho conf-rontava ou antes con- car.;.çava mais de 11 milhas de Iargu ... 
que outras na.o tentar!",m as soluçoes bresa. Mas o que .fez despertar d.: trastava o sul .com os seus pântanos ra. Enquanto a população crescia na 
aparecem com.o expressões de ~glo. sonolência secular, da letargia que letais os se"us Jatifu.ndios estéreis, e.s proporção de 118%, a sup~rffeie cul• 
m~erados -mant1do:; :._10 . seu triballsmo desvaiorizava o esfôrço humano que suas !uinas que não eram sequer gJ.o- tivada não ascendia a maiS de· 18%. 
nomade sem C3f.SlStenc'ra, sem fixação era quase 0 sinônimo dessa. in tolerá.. ri.ooa.s porque nada assinalavam a não A densidade da população, oêrca de 
e sem continuidade. Não hã uma na. vel miséria. ligada à terra ingrata? ser 0 descaso a indtierença e a 2 .OOO habitantes por milha quadyada. i 
ção viva. orgânica e articulada entre Quais n,s Causa.s dessa transformação omissão de mUitos .séculos e o peca.. era a maiS alta do mundo. Ma1s de { 
populações qUe nada cops-ei·vam e !'Ü.,ita, dessa mudança insta;ntânea do de muitas gerações. Que produua SO% não possuia. terra e quase meta~ -:i' 
.nada preservam porque Eao · a. tôda de estrutura, dêsse impressiOnante 0 sul nesta longa estagnação, ~esta de da área cultivada represenbva o ,.. 
e. .h?ra forçadas a .. mudar de !11ew, de progresso que não só mudou as con... modôrra de sonâmbulo,· nesta pros- monopólio de menos de 1%. ~a .'PO~ ?_ 
a.tlvtdades e de. formas de VIda· se, dições econfH'Yl~cas como as próprias críção errante, nesta vida Q:esdl-- pulação. Ao novo govêrno nascido Ga. ) 
no campo m~md1~1. as na_çõeg _mais ·ri- formas de vida? tosa onde não havia té pfl.ra. criM', revolução e composto de Uder~ en.ér""! , 
cas, mais prosperas e mais adJal?-ta-das A última década assistiu ao desen .... nem ânimo para .tas~er. nem. a. ale- g!cos e resolutos cabia d"e!ro11tar o 
ind~\Strialmente estão pondo o mven- volvimento dessa emprêsa gigantesca 'grie de começar prêmio . ao esfôrço, problema de mais popuJ.açã.o e mais ·; 
táno dos seus recur::os, da sua técnica, oue ficnrá. marcada no tempo eomo nem miSericórdià para a.s duras pe.. ttrra. Não podia haver · equilíbriO. 
da~ suas possibilidades e dos seus exemplo a seguir ou lfçã.o a. apren_. nas? No quadro poUtico e no plano nem viabilidade, em uma nação onda ~ 
equipamentos na_ ajuda e no dt>se~vol- der. Uma absoleta e _anacrônica es- espiritual não se encontra a Visão dos tôda a. riqueza se limitava a uma pe... { 
~·imento das na.çoes menos favorecidas, trutura econélmica · ruJu por terra estadistas não se vislumbra a fé dos quena área e a poEse üos bens .::ir.. ./ 
t ante.s de tud.o um imp~ratiyo da ra- paNJ. que em· seu lugar viesse a su .... .apóstolos,' não Se surpreende o con- culava· em poucas mãos. Impunham• J 
zão que,nos quadro~ nacwnats se o.d_?- só e oomparável à entrada. ruidosa do ceito rac!onal dOS f1l6so!os, nem a se o.s esquemas de indust"Iializaçáo, C'l~ 
te~ a mesma política, a mesma a.çao ceder um reerguimento olfmpico que bravura dos guerreiros ou a. devoçáo programas de educação, as: campa~ 
comum· e 0~ m"smos instrumentos de oeste na comunidade amerlcana.· dos mártires mas Ocupados por uma nhas de saneamento, os planos ambl...­
poder e~onôwico, _se, um país, con- A superponul.ru;ão dos camDOS onde c!~e de pohticante.s que se tornou ciosos e grandi-os-os de d-esenvolvlme_n• 
vu1sionado pela ·or-dem eoonõmica, po.- vegetavam 80% dos habitantes e-ntre famosa nos estratagemas dM mano- to econômico. Mas 0 de que o Eg1ta 
de fazer correr pETigo mot'tal os de- duas culturas coloniais,· o- ts.·baco e o bras eleitorais .e se degraLou no }ogo necessitava não eram planos, progra .. 
mai_S vizinhos, Asem nenhuma dúvida. algodão, onde $ met~de ~as colheitas das ~mbina.ções politicas. ~o pla."'l:> mas e esq~emas. mas produção, é J 
M dlsparldades e os desn1vc1amentos era devorada _pela. dmastla. dos plan .... economico as massas de em1gr~tes, para produzir irrigaç~o e eletrictdade~ 
entre regiões no interior r1e cada pais tadores e onde as J)Opulae6es de!caL qt~e, fugindo a;o desemprêgo, enr1que- Uma figura. macr.acefala, um corpo 
c11nstitui ameaça ainda. maior de con- cas e em esta<lo de seminudez não ceram as pátnas alheia:s e os merca~ imens<S e gigantesco como um vácuo, 
Íágio e gan?:rena oorque para t.s.sa não nercebiant de renda além de 500 dó... dos de trabalho com as ofertas atra- sustentando o peso de algumas milhas 
rã uma polftica de cêrco nem lma po. lares anuais. foi aos .poucos desanare.... th•às da. ~ão de obra barata. E no quadradas onde se espa1haval:' o luxo 
lftica de cordão sanitário. E• pelo cres- cendo pelo estímulo e })ela atração de plano soc1al interno o banrlitismo ar- e a corrupção. Era precu;o criar ri 
cimento hn.rn1õnico, pelo pregresso novas, atividades prpdutivas. A causa ganfzado, as &aciedades c~andestinas, qneza e depois partilhar. Era preci 
ordenado e generalizado, pelo .de~;en- dessa transformaçao, . q~e Pt:àt!ca ... a mão negra dOs carboJ?áriOs, os .tan- M levantar o nivel de massas su?mer 
volvimento rítmico e proporclom:.J de mente começcu nos fms da. ultnna. tasmas do fundo,da nmte, o terrori.s- gidas numa miséria sem de.scriçao. C 
regiõe-S classes ou grupos, por 11ma guerra e tf?.m a duração de pouco nn oo~tra a lei, o crime como reação problema principal para o equilíbrl!l. · 
ecçnCmÍià de comunhão e não de pri- malc; de uma década, foi a lndustria,.: às deSigualdades sociais de que foram estável e 0 . desenvolv!mer.to harmô""\ 
vilégio~. que se di-o:tinguem as ·.ro::açõ-;s llzaçã.o l'ápida, intensa e _crescente. e;,:e~plos a. mafia e a A camorra. C~s nico do con)'!lllto nacwnal era f~r \ 
de unidade e não se confund€'rn os de- O~ velhcs burgos insignificantes ~ co:·d'oes sanitár~oot. os ce!c~s de poli- cessar o desmvelamento entre regioes "\.._ 
s"quilibrios da incerteza. ociosos transformaram-se repentina.. cia e as. expetllçoes pr!nutivas não prós~ras favorecidas pela natureza e 

'""Vej:>tmos 0 ('XempJo ou talvez me~ mente em eida.des pou,u1osa.c::, dinâmi~ defend~am <> resto _da nação dum regiões desoladas em que as adversi­
lh~"""l" 0 pl'ccerle',te do Sul dos Esta .. cns e progressiSt"t'ls. As \1C1Dl.'t<: T"'11111. t'Or:táglo que a paraliSava e a condu-~ dactes precisavam ser d(íminadas e 
do::, Unidos. _, .. la.m. as indúst:rlas emerg,em ~fi sAio. zia. fatalmente à desordem generali.: corri~ídas pelo esfôrço· hurrano. Erm J. 

riio é R bistôrla de uma guerra R. nromt>.ridnde é RUrorP"'n.chdn f'rtl 7o::Jàa quando desaparecessem a.s su<ts preciso vencer e conquist.Rr 0 des~1·tq 
.,,;,;c:.ntilisln. dA tn~erêsses ecopOmL tOdas as esquinas. Os salltrios se ele_ últimas fronteh·as de resistência e Strw com J\. irrigapão; a eletricidade e aj r 
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resçn para a especUiaçõOII 11M ~ \ -
dad'es. O desn1vel, mesmo n·a. reaiió. 

&lifl;llli; - "·-·--

refonna. agn\rla.. Numa. Soma de ener ... 
gia ILunca. Ultrapassada para. a. .sua 
refonna. econômica e industnallza.çào 
pr()g!essiva os. egípcios estão empew 
nhados neste instante no vasto pro­
jeto a. ser conclUído em dez anos da 
consil'ução duma. nova. pirâmide de 
meio quUõmetro que é a usina hictro­
elétrica de A.sw_an. Ela será wna 
fonte d.e eletricidade, matriz de fôrça, 
um in.strum,ento de recuperação tlo 
solo, uma arma produtiva de rique­
m. u.c~sfvel ac povo. Ela fará maJ.s 
pelo Egito em dez ano~ do qUe se fi.­
zeram em milênios e, segundo a obser­
vação dum jornalista americano, terá 
um impacto maior .sôbre a economia 
natlva do que tiveram sôbre os Esta~ 
do~ Unidos- as obra:; públicas executa.~ 
dat, no começo dêste séCulo, Mais de 
dois mil acres· de terra ·afável será 
aCI·escentado à atll!al superffcie culti­
vada. A produção nacional será 
acl'escida de 450 tniihões de .dólares 
anuals. AA suas reservas consolidarão 
a irrigação perene para o cultivo do 
ar.roa, produção de nitratos como !er­
tmzantes, uma usina s.i.derú.rgica, 1á~ 
bricas de papel e juta, usina de be-­
terraba. e de bOrracha. A reforma 
ar,rária, o progresso dos serviçOs sa~ 
ciais, a elevação intrínseca e graâ.ual 
dot níveis de Vida farão o resto. que 

' é hada menos do que uma nova e es-. 
tlmulante p:á..giana. da hL.,tória. Para 
o 1 Egito que não .será ma.Ls coloniza .. 
do e para os egípcios que não serão 
mais exploradoo. Mas a expansão do 
algodão no vale do Nilo, ou a Hherda .. 
de do petróleo no mundo árabe le­
vantou a. conjura dos ínterêsses 'pre­
datórios. Discutem u. universalisação 
<l a livre navegação do canal de suez 
negan<lo o di:eito de nacionalização 
ttUt< é próprio da ind-ependência e da 
r.obera.nia. 

rlde.des e as suas diversidades, ma.s 
devem oombinar~se e complementar-­
se uma. e outras, desenvolver-se har .. 
moDicamente e sem dúvida gozar do.s 
niveis equivalentes de progresso. 

Não foi por outra razáo que . a 
União Soviética. transformou a vas­
tidão siberiana, :por tantos séculos 
um confinamento intelectual e um 
degredo político, num poderoso cen­
tro industrial e num inesgotável ce· 
leiro agrieola. Nl:!.o é outra razão 
dos esforços chineses em vencer os 
desertos de fome, reabilitar a terra 
das· inundações, imunisa.r as popula~ 
ções contra os germes letais, aven­
tutar-se pelo long1nquo interior onde 
não cllegou a cobiça estrangeira e 
onde só chegaram os confiscos, as 
retaliações e o preça de sangue nas 
guerras fraticidas. 

1'7~{.0 mais se repetirá a tragédia 
histórica dos campos de opressão C!.!'­
cando e • dominando as cidades de 
luxo e corrupção. Não mais os im­
périos se constróem com intrigas. di­
nheiro e armas, A ajuda econômica 
e a a.ssistência técnica às nações 
menos desenvolvidas e menos favore­
cidas representam hoje as esperanças 
de estabilidade e segurança. Há um 
terceiro mundo de nações neutras ou 
indiferentes, na confluência ou nas 
margens dêsse mundo dividido, que 
deseja aJuda sem compromisso mili~ 
tares, assistência sem servidões eco­
nômicas, auxtlio desinteressado sem 
obrigações e deveres que hipotequem 
as orientações e .as atitUdes da sui 
política externa, os planos regionats 
de desenvolvimento econômico apre­
sentam em lista ~inumerável de pro~ 
gramas e projetos. A Patagonia, o 
Mezzogiorno na Itália, os va1es do 
Domadm na tndia ou do Jordão no 
Oriente Médio, os pequenos terrltó~ 
rios da América. Central já atin~iram 

A mais nova entidade política~ o a graus. taxas e padrões d~ ex~ 
amálgama tnais heterogêneo e mais pansão. 
controvertido, a maior combinação de Quando voltamos os olhos para 0 
opostos e disparidades é essa a um sado, é tão pouco 0 que .estamos fa~ 
8ó tempo frágil e poderosa federação ll l 
centro-africana. 1: para muitos uma para canso dar a un dade nacional 
ilusão, uma quimera, um recurso de vinda da herança e vocação do pas~ 

sado e tão pouco o que estamos fa­
Q.esespero da polftica. colonial britâ~ zendo em comparação aos outros 
nica em cultivar uma esperança não povos que temos a sensação de ver­
desejada. ii1 . para quase todos um ganha e remorso. Educamo~nos no 
impasse,_ um labirinto intrincado, romantismo de que a lfngua, a reli-
uma .vereda sem saida, um enigma 'á 1 1 d -
sem solução. Além das sobrevivên~ gJ o, os cos umes e as ra içoes cria~ 

vam uma pátria una e indivisa. Era 
cias imperialistas sempre preocupa~ um sentimento, um estado de alma, 
das em resguardar a supremacia per- uma aparência de harmonia e não 
dlda, a nova federação oscila entre as um fa~or de coesão. Nessa unidade 
atrações e as repulsas do naciona~ r:~:õ! fn"~lada para uso externo temo~ 
lismo branco da União Sul Africana . uma terra auto-colonizada onde re­
e do nacionalismo negro da Costa giões guerreiras contra ren:iões, onde 
do Ouro. Três regiões compõem a no~ o poder material das estados próspe .. 
va federação; a Rodesia do Norte ros se erig-e no predomlnio e na m­
que é mestiça, a Rodesia. do Sul que prem;'\cia em· relaÇão aos estados me­
é branca e o Nyassa que é negro. nos favorecidos, onde os ciclos eco­
A Rodesia do Norte é rica com as: nómicos evoluem entre oo; esplendo­
-'uas minas de cobre e tem unia eco~ res da rioueza e ns .<:ervidões da mi­
·nomla prOspera; - a Rodesia do Sul séria. onde zonas privilegiadas criam 
tem uma economia deficitária e ad.. as ciasse1'i afortunadas e ond~ as m­
versidades da balança comercial, mas nas decaídas geram massas degn~d::t· 
inoontestaw:!1mente exerce uma su~ das. Atrás de fachadas rnonumerl."is, 
perior influência politica pelo es~ cidades tentaculares, cenârio.s op·~n­
trato europeu dos seus habitantes. tos e existências douradac; estende~se 

":No Nyassa ainda sobejam a igno.. a terra maldita e condenda das afÚ~ 
~ânci~, a , superstição e o trabalho ções e dos desenganos. ."é o nordestF! 
esc;a'io. l\ nesse complexo que se brasileiro que está curtindo- o erimlõ' 
ec;tá. f~rr;.ando uma poderosa. unjão de mtüta:s gerações ou e nrefer;ram 
de m~ere<;;e~.: É: nêsse mosa!CO de· viver nos 6tios da dísponibilidnde ~ 
raça~ e rellg1oes onde se· caldeia nes~ cumprir os deverec; humanos. A sua 
te n.on~ento 1.~m .bloco granftico de salvar ... llo e a ~ma :redehçf:o constituem 
harrr')ma multlsoctal. O cobre, o car.. uma dlvjda nacional s~ ainda t~mo:: 
vão, o Acobalto_ e o urânio espalhados capacidade de verp;onha e remorsos 
nas tres rer:ioes, al~m das re$erv1,s ou um seguro cnlc:ult>.do se ainc1'n. não 
de mão-de~ohra, esta9 transforman~ perdemo.<> o jw.tinto primário de de­
do uma. área het.erogenea numa zo- 1 tesa. e sobrev· ... ~ncia. É a missão oue 
,na . que se combmn e. comnlementa se descerra. cU.ante das novas gerações 
abrmdo novas p~rsp~~bvas de desen~ e de res~ata:r os erros acumulados as 
volv~mento, pl~nificaç5,o e adminis~ desigualdades de tratamento. os 'pe­
t:aç~o. O pro~rcs~ econômico e po- cados d:? omissB.o e da indi.ferenç::L, 
lttlco da_ federaça., centro-africana, o absenteí!imo de.'> que se alhciar8.m 
ll?S preludws para . a conquista de. dos r.eus prohlema.s e 0 egoísmo do<; 
VIda . autônoma e mdependente. é cme lhe tiraram possibilidades e opOr­
pri-:rclpalmen~e o resultado duma as~ tunidade de desenvolvimento. 
St?c:,aeão de .mterêsses menos de tra- · Dezessete milhões d~ habH.:m+.;;~. 
dt~o e ma1s de compreenção. Mas 32% da. população brasileira, ma.;"l' 
pnncipalmente o entendimento gene- demorràficamente do que a Argr,;~ 
raHzado de que a nacão é 11m todo, tina e o c~mfl.dr\. nm milhão e_ ciu­
um compost?. um con.Jun'o, uma zen tos mil . quilômetros quadrados. 
força de t,!!Hd8d".!. As regiõec; nadem 14% da árN\ rir> Rt'f:!:<:H. ~hni··.-, .. ~,_ 
conservar c cultin~r fi.'> suas p:::c:.:!lia~ ment~ l1a_ Amé;:ica Ll\tina da Atg!'n-

'tina, do Peni e do México, els a. vaa· 
til.o territorial que. só tem conhecido 
o desgaste, eis o reservatório hümano 
que só tem conhecido o desperdfc.io. 

A renda per capita em 1953, não 
alcançou três mil · cruzeiros anuais. 
A renda globàl em 1954 apenas 13% 
da renda nacional. 

A renda. percapita. em 1954, apesar 
tlum aumento verificado, que produ­
ziu um falso otimi!3mo, não atinge .a 
49% <ia renda· por pessoa nas outras 
regiões do Pais. '!'rês mil e quinhen­
t<Js cruzeiros anuais por pessoa, tre­
zentos cruzeiros por mês, ai estão a 
renda da fome, o salário da morte 
lenta, sombras que perambulam an~ 
d1 ajos3.S, descalças e subalimentadas, 
vivenão ao relento, casa sem lume 
e f;em pão,- velhos que imploram a 
caridade e sucumbem às doenças nã.o 
cuidadas, crianças que se entregam 
ao vicio .e à deliquência, mulheres 
que a tirania das necessidades fazem 
esque-cer o putlor. 

é evidente entre as oldade.s e os cam~ 
po.s, sendo aquela. .seis vezee superior. 

Ma&, na \mte \!cs !mpo.s~>o, é que 
tudo se inverte. E' o nordeste o 
maior contribuinte proporcJonalmen .. 
te, sendo da década. 40 .. 50 a arreca• 
dação per capita. foi cfe :~8 contra 
25% dos outros EJ;tados. E' a safra, 
a transterê:rmia fiscal, o c~reeanrento 
da. exigüidade dos seus recursos. 
Junte .. se a percentagem da. emigra· 
ção que não é fenômeno periódico 
das sêcas, ma.s uma condição do tra.· 
balho nual e um prOduto da con· 
cepçã1J feudalista de propriedade, que 
e.t.inge cada ano a. 1/2% da popula .. 
ção do . polígono. 

Em 1952 a emigraçi!.o :para o sul 
atingiu nas idades econàmicamente 
ativas 300 mil pessoas. Mas se todas .. 
os brasileiros são iguais, há quatorze 
Estados de nível trr:isótlo, sete Esta· 
dos de padrão elevado. Mas essa 

Não causamos inveja a Kenia na participação na renda nª"donal ainda. 
Afríc&.., Ceilão na A.sia ou a Repú~ é êiversifica'da. Enquanto cada bra­
blka Dominicana na América que siletro. no Distrito Federal, tem um 
apresentam maior taxa àe renda e ganho médio de dezessete contos, em 
índices de prosperidade.. Possuindo São Paulo de dez conVJs, a curva.· 
32% du população brasileira, é reve~ desce a 1.500 do Piauí e nos Estados 
Ia dor de pauperismo ~ que 0 nordest~ do Nordeste na casa de dois contos 
só contribua com 35~·(, para 0 volume mensais. Vejamos a pereentagem na. 
da renda nacional. Tendo urna den~ renda nacional quando se trata de 
.sli.l.aOt: demográfica de 13 habitan~ remuneração do trf}balho. O Nor~es ... 

te se inclui em 47%. Os lucros 'das. 
tes por quilômetro quadrado, enquan... atividades econômicas taz.gm subir o 
to a do Brasil alcança apenas 6%, 
e mait' um sintoma denunciador duma Dist:!ito Fed-eral a 26%, São Paulo a. 
asfixia de população que se move 45'!t:., os Estados do nordeste numa. 

· t infinitesemal de menos de 1%. 
nas u~tlmas ronteiras da resistência b Distrito Federal e São Paulo 
e n~s margens derradeiras da sobre~ absorveram mais de 2/3 da renda 
vivencia. o aumento da renda re~ 
gional não aC{Impanha 0 ritmo pro~ nacional enquanto 14 Estados dis .. 
gressívo da renda pessoal. Ao con~ põem de menos· de 8% dos ~.zeros 
trário, na renda percapita 0 decrés-- nacionais para o seu d.esenvolvimen­
cimo verifica.do nos últimos anos é to. econômico. Mas se '!)ensamos que t 

a hidrelétrica do São l''rancísco pode tnf;!UI.JS um sinal de estagnações do 
que de retrocesso. A emigra·ção, ou produzir dois milhões e trezentos miL 
mais caracteristicamente 0 éxo'do dos ltilowats. clfra superior à. capacidade 
n'!tlrantes~ atingindo principalmente ntuu! Co Brasil, devemos cogitar de 
as idades válidas e económicamente São Paulo que deve o desenvloVi· 
ativab dos 17 aos 27 anos, não é um mento vertiginoso a seiscentos m.i:b' 
ten&meno do espirito de aventura e k\lowats. Mas, citando Louis Josepb. 
pioneirismo, mas wna fatalídade ou Lebnt, é o Brasil em todo o mundo 
wna enfermidade crônica resultante que tem mais rápido crescimento de 
das condições mater .. ais e necessida- população. Podemos atingir em 198() 
des forçadas. E' a forma do em- a cem milhões de habitantes. E' uma. 
:P!égo das .'Íegióes mais ace.!5síveis e população que precisa de emprêgo, 
atraentes dp sul do Pais que absorve pão e casa e só atíngiremos quando 
.em ondas sucessivas não os exce~ aumentarmos ca1da :mo etn 5% a 
dentes de população, mas as próprias taxa de produção agrícola e indus• 
:reservas necessárias e insubstituívei.s trial. Mas o nordeste tem na agri· 
d~ braços e aproveitamento produti~ cultura a 5Ua principal atividade eco ... 
,.o. As lavouras e pastagens ocupam nómica. E a produção agrirola da. 
apenas 38% das terras ccntra 71% região alcançou 2.60'::1 cruzeiros por 
em Minas Geraís ou 73% no Rio agricultor enquanto na zona central 
Gl'an<le do Sul. No Nordeste as ati- chegQU ao fndlce de quase oito mil .. 
\ idadts agrícolas comportam 74 % da cruzeiros. população densa, terra in .. 
r1opulaç.ào numa taxa de 13% acima e;ra1s. exploração .predatória. 

l · · ã Tomem:: s como exemplo, por hec ... 
do Pa s. Mas a partiClpaç o da ren~ tare, 1Í h1édia de produtividade agri· 
da .regional é apenas de 42%. Nêsse 
tnd<cl.: ôevem ser incluido.s as ativi- oola do Nordeste, comparando a 0\J'"' 
da.des de baixo rendimento. o co- tras 1·egiões nacionais. Algodão, 'i() 
mórc;o, que é apenas 5% da popu- quilos contra 214 em São PJ.ulo, cana. 
laçáo total, concorre com 20% paru. de açúcar, ::!8 quilcs cont!a 47, em 
a mesma renda regional. São Paulo, milho, G76 quilos contra 

A densidade média da. J>0Pl1:laç5.o 1.402 em Minas~ Gerais, feijão, 466 
vive em pequenos centros ruraiS ou -quilos contra 561 em Minas Gerais. 
habitações esparsas, .apenas 20% em Cada trabalhado!' rural dispõe, no 
aglomerações urbanas de mais de 2.000 Nordeste, de 5 h~ctares contra 20 no 
habitantes. o número de estrangei· Rio Grande do Sul. no período de 
ros não chega a 10.000. De 1870 a 1!147 .a 1954, embora haja triplicado 
1950 cresceu 303%, o sul quase .4.000 o valor em cruzeiros, a indústria 
per cento. nordestina, têxtil e a.limentar, bai· 

.P..s raízes feudais concentram a di- xou de 10 para 9%. D~s 3.4.51 esta­
reção tl.a. propriedatle em poucas mãos. b~lecímentos de crédlto encontra~se 
Trmt.a e sete míl p1·opríedades, re~ no nordeste apenas 273 enquanto 
pl'esentando menos' de 6% do tota.J, São Paulo poesui 1.300 e o Djstrito 
ccupam 61% da ::;uperficie do poli- Federal 343. A renda per-ca pita, 
gcr,o. E' o latifundio improdutivo embora haja aumentado em cruzel­
cercado do munifundio nntí~econônrl.- rcs de 47 para 54, 1epre1:.enta apenas 
ca Não se expande a área cultivada 49% em 1947 e 4 3em 1954. No in• 
da regiiio porqúe raramente excede quérito prcmovido _pela Comissão Na• 
de 10% d[l. áren -das propriedades. cional de Folítica Agráriá ficou fir• 
MtL'~ de obra b2ra.ta e abundante, mado ,de que cêrca. de 90o/o dos mu• 
baixa remuneração do trabalho ru .. nicipios rurajs trabalham a fogo e 
ral uma família trabalha· o ano i.n~ enxada e em tr.abnlhos manuais. Da. 
teíro para perceber 1. 509 cruzeiros, população totaJ, 79% vive nos meios 
70% de pap;Jlaçé.o . vivendo em zonas rurais e 21% nas cidades e vilaç. 
marginais c anti~.soclais sem nenhum Mas, em quase 4 milhões de nordes­
poder de cctlSU.mo: Q dono da terra tines duma idade ativa dedicada a 
penm atenas em ger-ar o pauperismo atlvídades agro~pecuárias e extrati .. 
norque não intP.:!'eEm adquh·ir mnqui- va.s, há somente 742.000 pl'opriedadea 
nvria e porque o capi~:t1 disponh .:~, rurais, o que s•gnifJoa que wals de 
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ulilhões ttabalham em teJ1·a alheia. li:gito alca.nçou 129 Por m.U bnbitau.. mento.s. a· l)Or outro ladt) a escas, 
reservas de uranio e torio, !osts- tes.- .s:ez dos P.rodutos. essenolaJ.s de ali­

• GUC.a letrolitira, bromo e potàs-- Os problemas non\estinos São pro.- mer~,tação. En1 tôda :varre a penú-
·o, sod acáustioa, metalUl'gia de blemas, l'enlldades, posições bras.llei... ria e a .indigência de braços, oapí .. 

a.lita, parafina,· nitrogênio, cobre, tas. Enquanto exlstii· a vasta. região tais; técnica e investimentos, o cU-
erro. manganês cromo e chumbo, com o flagelo àas·. sêcas, Os .male1f® ma, entre estiagem e precipltapõe~ 

j lumínlo ~ refratários. de magnésia, latifundio, o . aáhlfábetismo, ·as en- bruscas sem regularidade, dificulta 
escol*rtos por acaso, não sã.o ·as Qcmias, aa carências alimentares, as ou lmPossibílita as culturas Pl'ínci~ 

nenos imp::rtantes para. tomar a indústrias sufocadas, a depehdéncii} pais, Manchas i!solada.s, ~is pro .. 

1:• ião indepe!ldente das sêcas. Não financeira. e teCDológica, o Brasii pícios, vales úmidos penru.tem pre­
mos o aproyettamento de algodão, estará diviàidó entre met-rópoles e serYaçúo e 1·acionalizaçã.o. Há de .. 
bora o ttordeste possua as fibra.s Colônias ttíbutártos e }JQtestades. Na. sertos climá.ticos onde não há no .. 

longas, J)Orque as fábricas encon- eletricidade -por . exemplo, vemos ração e há desertos tablicado~ pela 

I
am a concorrência das indUstrias companhiaS- estrangeixas xcceberem. a denwlição das florestas. o racies do 
o centro e. do sul a~nçla não ple~·f10 e venderem a 90 centta.\'·os .. Já. h~u~ n.ordestC'. compõe as duns alterna~ 
,ente ·utihzadus. Nao temos Pl o-~ ve mesmo o ·projeto de urr..a. fabrzca tiyas .. As adversidades da natureza, 

Ução de açúcar porque,. apes?r ·das estrangeira utiliZar 37%. d~ energia como se observa na Airica, podem 
PUtrora restrições admJmstrut1vas, o de Paulo Afonso. Não é possíW~l à ser corrigidas pela ret1fíca~ão dos 
f;entro e o sul se torna_ra!fl os cTa.n- ~ ctesc~l,nita.J.iooção~ M~ t~mbé~ cura.o.'i fluviais ou 0 aprove1tame~to 
ije.s · JoJ·neced(_)res. Amo:a. temos o não é posshel· que não se _aplique a dos 1e:1çõe.s subterrâneo~. Mas as 

-:-~.grave .1t8 que se encontre solo pró-~ ·eletricidade. contra as sêcas ~la ele- ad:Ver.sidades do homem, na sua ga .. 
j)rio pnm plantá-lo. Ainda assim, du.. trific::t"Úo 1·uaral; pela. irrigação. ra- ndncla- ou exploração, só a lei .os 

~·- .;t.ante a ú1ti~na guerra. .o ~ardeste cíonal," pela. regufar~ção dos rit?S conige e emenda. o govê~no/ a tec .. 

f
rcteu 40 bilhões de cruze1ros em Deriódicos, ~la criaçao de grandes nica cspeciallza.ds. e .. a mao de- obra. 
vor d(l J?i.st-ritQ Fe?~ral e de .. São sístemas que tJermitem a. elevação captaram. e. .aprove1taram ~ en~:­

aulo, deVldo a pohtlca camb1:11 e mecânica ·d.as água::. perenes e abun· gia de Paulo Af<>nso.r· Ma.s, produZl­
uma severa norma de combate à dantk. - da a eletricidade# não ha.v,!a planos 

nfra.ç_ão. · · Mas vt}ja.mos a parte de remune... dos govêrnos estaduais. Nao foram 
:... M.as existe no nordeste duSa .prio- ração do trabalho na ·,~rticipação elaborados programas reglanais de 
rídadeS; fixar o povó daterra. Mas üa renda. nacional. As ~dades_ <!o distribuição. 

; 

.Novembro de 1956 

ma al:;:Utna, Utll· planejamento, .$em o 
qual não é posstv-el· real1znr obra áe 
real valor. Cru.":I.Sa-se de gritar por -
ésse pl.s.sejnmento; há dez.ena..s de .anos 
a Norder.te clnma por isso e. reclallla 
contra êsse desc.uido, ou por outra.. 
oontra. a d,_esidia do govêrno da Uniao. 
Nada ae coru;eguíu entretanto.; O re4 

sultado é que se ga.staram bUhões, o 
Nerdeste ... ficou endiVidado, .. ptits tõda:. 
a gente leva â muito naturalment-e, 
à .sua conta essa imensa· despesa e 
o proveito ê quase nulo nos resern..-!'­
rios de todo o Nordeste est~o armaze­
nados cêrca e meio bilhões de 'metros 
cúbicos de água mas a ttrigação é 
ínsignifica.nte. Brevemente faaerei um 
d.is<;urso. nesta Casa., mostrando. tudo 
quanto se tem feito de mal no Nor­
dest-e e a necessidade tm:Presctnd~ve1 de 
l,ltn. p~jamento, sem o. Quat tudo 
se:á debalde. esse planejamento ãe .. 
verá oomeça.r pela. refQrma do De4 • 

partamento Nacional' de Obras Con­
tra. as Sêca.s, que,. enquanao funcionar 
{:OinO até agora# nada fará d.e útil. 

O SR. LOURIVAL FONTES - As 
observações de V. Exa. estão tOdas·­
contldas no meu disCurso. · 

;· 

( 

' i 
: I 

O Sr. Fernardes Távara - VerifiCO 
q-ue O -fiobre colega compreentieu per· 
feitam.c:ftte o as$Un00 e o está espla-
nando admi!"àvelmente be.Yll. / 
·O SR .. LOURIVAL· FONTES . 

Gratp- a V. -Exa. 

~ duas podem ser adotada~ _desde notte e.do nordeste, que.~ao as_úl~l-.. :Nao foram criadas empresas de 
IÇI·ue seja retirada para aa apvldRd-es 111as na l'enQa. dos ~oe~IClentes per~ energia.,. mas as serviços entreg'ues. ern 
!~ agrícola.s o excesso de população. capíta, sobem ao pnmerro bloca dos Rlguns ca.sos a etnpresas estrangetr~ 
~as há, na divisão da terra, Os pla- maiotes partic!pantes na. retn!lll~ra.- que,elevam 0 pft!ÇO ~o c:_onsumo. Nao 
A}os primário, secundário . e terclátio, ção do trubalho. · ~ão Paulo, que é o se estudou n diversi!Jcaçao cla.:i indú~-
No primeiro é a produçao agrícola, .segondo nos poeflCientes per-ca.}}ita, trias oom o aproveitalnent<J de matê-- , (LendV; 

i
, segundo ·o de tran.sformaç~o& in· paSsa ao ,décimo segund() lugar .. Mas rias primas regiOnais. Não {or~ exa- _Não se. conhece a/açãa do B-a.nco 6~­

ustl·ial no terceh·o é o do governo, vejamos a cifra das bancos. Es1 por minadas ag. áreas de colanilAça.o ou Desenvolvimento .Econónúoo · para o 
o set~r PUblico, dos grandes Ser- sua vez Distrito Federal e São Pau- Peneficia.uiento·,, Não foi sequer estu~ reaparelllatuento da.~ suas- vi!l.s ãe 

i cos, dos . extraordinãl'ios .Investi-: lo ~om .. 2G'}~ e 45.%~. sôbre _ _os _lucras dada ~\. elaboração ~s.· a p_oupan~ transporte e C<lmuuica.ç-ã-o. Não se J 
\n:entos oficiais. Devem suceder-se e rtaclcmns, elS os estados do norte e das reservas floYestaus ·ou a reduçao surpreendem a.s to.1·era.s tio Hanro do 
i'lâo se opor. No nordeste, passamo~ l'do no1·dest.e abaixo de l%·co mexces· ·de tarifM ·que faci1itr~sse a. expansilo Nordeste para·o fomento ctas inàús-

a
·o primària ao terciário. sem nos de-, tão Ga .Bahía e. Pel·nmbUJ?O n_a casa da. produ~ão. trias nativas como o })abaçu. e 11 tal·, 

rmos 110 _plano da transformação·. de 2%. São P_nulo e D1s~tto _Federal Mas voltetn9S. ao crédito ofl<:ial...QUe gema. O lnstitutD do Açucar c:rlad.g 
dustría.I. E Jogo veio a infk1.çâo, que absorvem mms de ~O% dos Iucyos subiinha a divers~dade de tra,(~el?~ em hora. !eliz para controlar a pro- .. ' 

~ mortal para as tera.s subdesenvol- nacionais .. 'Enquanto 1sto, o. conjunto to. ·Em 53, para exeunpllflcar, ntn;glU dução, a distl'Jbulcã.o c aJJrove.!tamcn· ,.1 

1
,\fidas. os iitstnunentos da ínfração .de. 14 unh;tad~ _ _fed~rada;9 -~ccbe., i 64-mi111ÕCs os empréstimos real1z.a- to da nana. de açUcar. não resistiu aos 
.representam UJ:ll atentaà.o coJtra o apenas 8% doswiucro~ ~{!Cl?nalS. dos. Atrora vejallios as cifras: DlS-· assaltos das zonas. prosperas do sul '.( 
Mvo. E' supérfluo quando não cont~ Ê .esta a naçao diVIdida entre prl· trito Federal 14, leste 23, ~ul 20, not- Qf) ~s. O algodão vive ao lniluxo 

-~:Ptomet~ os objetivos sacrificando viiégioS e i~eliori<Iades.: Duma_ Datte deste 5· milhões. O ooeflciente per- da.' COinpetlção cstra.~eíra. As obras 
inatérias primas e mão de obra. E' o os lucros e dout~a.. as_ prlvaçoeliõ da capita é, no Distrito Federal 5_.457,(10, contra as sêcas cavaram paços e açu- .:· 

,lh\:rio. E' a transferência de recursos miséria. Mas para. êSsts estados de no nordeste apena.s 370, cruze4'os. :ea des valorizando terras-alheias e nad8.. 
i;ts-vio para- 0 entesouramcnto imÇ~bi... economia fraca e de~J?.de~te devi~ crédito oficial~ nos cinco anos a ter- fizeram ou estão faa-endo para. insta... ; 
~s regiões trtais pobres,para os te?~ díríg.ir:-se. recurs'J~ ~\~C1onats, a. ass1s~ minar, ·em 53, set.e unidades absorve- lar na~) suas margens um sistem~ pr6- ~/, 
táculo.s absorventes. E para ês~e tun têncla of1cial, credltos e inv~stlmen- .rnm 87%, ·qqatorLe e~tad~ 1'3% · Mas, Drio e coruplements.l' a .inigação. O 
·- l'ão tombém as reservas da. previ- tos ~- I~ de corrigir as. de~I~alda- tudo resumi-do, dist_rlbui~ao de lucros; ~tivo d.o Vale -do São Francisco é re­
(léncio. social e as 1·eservas econótri· des economicas e os dcsruve1s sQ- pagamento tte _t::a.bnlho, nivel de':de- sumido no cent\rl.o üe clinicas a hos- 1 

, Cas de utilização. Mas 0 nordest~. ci~is. ~. 1 pósttos, emprestilnas oficl&.is 8 pnva- Pitais que pennanecem fPcha~ por -' 
, e.m 20 nhcs, ptccisa ter uma renda · Em seis ános, a termuw,_r em 53, os 1 à.M, ootencu~1 de recursos flna.nc~nros, falta de verbas.' ·A hidioelêtrica, mar­
per·capita igual à média nacional de meios ._ depn.gamento. aumentar~ a cot1clusão é apenas esta: os ~ete e.s- co memorável da tecnica brasilcua; 

'1950 Mas tendo em conta a média duas vêzes. Pelo, lndice dos -deposl- to.Qos da sul com uma participação dest,lnou a àistrlbuiçã-o o consumo dJ! 
Produtividã.de e o. crescimen.to ·- ele- tos à vista é que:. nuferimos os tril!\1!. per-capita de mais de 9 ~il ~zeiros P.llergia a Eitn.dos " ou companhias ; 
inográfico, seria preciso um JDV€sti- t?S de prosp~r~datle. ou. a.s conting~n- e os quatorze demai.'l estâdos, norte .e Drlvadi:ls r•1e não só a encarecemm 

1
; 

I mento. de quase cem bilhões de cru· c!-fls de pemma. E1s. e.t: Nesse qua .. nordc:rte, pouco mais de '1.00 cruzel- romo- n!t.o ;~ utilizaram em esc~lg. de J 
· 2eiros. Mas outros autores afirmam dro o Distrito F_ederal aparece corn ros. oroducão. Sem : J1l1'est1mento, sem 
'~ue as po:ssibílidudes de Incremento um ind{ce de 21 con~s. os estados N~ oQras costra as, Êêcn.s, ent-:e 47 Mcnica, sem Capitais e .sem l)O-.%ihlll- ;:'/ 
'do aparelho· produtivo depeJ..ldé:U _de do sul com 2.~00 c~~euos, e o ?or~ e 54, dispendemo-s mais de 4 bllhàes dades de industrialização de suas ma~ -r' 
pequenfls ·tnversOOs. os d1spcndws deste na sua. m!cn.onzação com ~~4 de crll2eiros. Mas sb numa àeSS&S _ ca- téri.as prhnas e sem meios ele exp!1:'- 1 
ordenados podem produzír result~dos c1·uzeiros,. Na. ,n~de ·bancár~a _venf1~ lamida.de cctno a de 52, o Governo tação, o nordeste nM venceu o eJtãgiG ( 
consideráveis. camas os ind1ces per~capzta deCB:· fetleral n1knlcve e sustentou uma mé- da agricultura primária e rudimentar 

. - _ pitaís ttutoriza,dos e valores' do at1- dia. mensal de cem .mil trabalhado- aue sobrevive à custa· de tlnanõla~ 
Ma$- que- e o nordeste? De um vo e passivo. No primeiro caso nts.. res. As estradas de ferro sujeita.;> a: menta forçados. créditos de cmcrgên- ( 

l.ado a- emigração. Çl ~ubemprcgo, _a trito Federal 932, sul 183, nordeste 23. tarifa..'> baixas -são deficitárias_ Os -por- ela ou os paliativos e emollentes do {
1 transferênci~ de GS:p1trus. Onde est~.rl No segundo, D.istrito Federal 79.000 tos vivem desaparelhados. ~o crédito tesouro pUblico. Estamos cansados do 

(}6 re:flc.rcstat!lentss para proteça.o 6u1 ll.:lOO, ·nordeste 2.200. Vejamos é insatisfa-tório pela. ausência de ban- OU\ii' f~.lar de salvação ou redenção J 
Qos cursos .. d'agua e defesn do solo. as··cceticlente i11dlviduttis- nós ind!~ cos reg!o11ais _.ou de zoneam.ent<l. Nã<f Cio nordeste. Mas não se organiza a; 
onde o crêdito rural, onde a expan~ ces dos enmr·stimos bancários: Dis- eXiSte agricultura mecanizado po.r tal- produção que continua. gravosa.. nem· 
são ctas coop~ati:as com as est~- trito Federal, 18.000,. sul ·3.000, nor- ta -de implementas, nem rac!ona.liza.~ se libertam os esforços· qoe .prosse~ 

. ~tões de ntecantzaçao, onde <l .. r~qul- ·-deste 590. Por Olttro lndo su~stem çâo do processo produtivo, nem mes~ ~uem hipotec~dos, nel7}_fle diia t.ran~-
.:- )Jamento _.dos portos, on~e _?S .estlmu- as divergências entre oS . cmj}l'ésti~ mo uma. intensa. açã-a de oombatli: a "POrtes que ·permanecem a~· x.iantes. 

los às lavouras de :subststenCia e de< mos bancários e os coeficientes de pta.gas e nageloo. ~ao há díst.rtbui- 11em Se remunera o trabalho. nem se 
·reservas aumentares,- onde a defAeSã pa.l'ticipaçáo na. renda nacional. Para ção de navios nem "trnnspotres orga .. assegura ·O emprêgll nem ~ pagam 
~os produtos clo Norde:<::~e .. ent:re eles, os 4 5mUhôes· do Distrito :Federal, 49 niza.dos, nem frigoríficos, &!os e ar ... ~>aiários que não sejam os do- risco, do_ 1 • 
o ttçUcat·, a capa. a m_tlclca, a ma-. milhões. para os 31 milhões 'do nor- mazens nem indústrias básicas, nem medo e da fome. Embora t1otad11. ele_,..,. 
mona, c ba:baç1.1, o caira, o a~rav.e, 0 deste a milhões · uma. J'elação 108 po"W!lcinl de en~rgia elétrica orde.- recursos natÚrais a região Perma.nece 
nlgodão, o~ cacau; a. caruaubn'! E' para' 25(1~ Na prÔporção da_renda na nado e distrlbuido. Si tudo falta, por.- eoon~mica.merite atrasada._ ~ada.· me- ,.,. 
@ste o trape~o do_ Nord~s~e: ren.da cicnal, ~ete unldades federativas. ti· que tudo fa.U1a? ·E' que tudo se con- nos .. de lS, órgãos e dCpa:rtamentm / 
):)er~capita abaixo cta. me~:ha -na ciO- veram mn excesso de 10-% 14 ·UDlda- ·some e estarlllza em investimentos <Ies ... aprmdm.~ã.o cu c_oordena~o de atf~ 
n~l insuficiência de ctcpósitc-s e em- des tmt de!fcit igtllll de Íoo/o, Não necessários, obras_ de fachada, ver- vida.des.- A tendência- elo nosso cs.tOr­
pr-stimos, salàri(ls,. recursos familla· liA partlclpação proporcional como ·bas eleitorais :;em fins reprodutivos, ç.o Visa ~ uma natureza defenslvs.. 
:res. hal:lit.ação ex.t.remf!tnente bllixos. também não há ação sunletiva ott· t:rbaET Et' ET ET ET ET E TSH lnert.e e !)assivn·. Não somos afirmA· 

_ A foSsa rudin1e~1tar co~sponde a cial. Entre 1950-51~ enquá.nto os em- trabalhos isolados. sem plano e sem tivos em anê.}ise C na ·pesquisa porqm .. 
40~h · cawpulnrao. o. , analfabetismo préstimos bancáríOR bo..i,;.a.vam, no futuro. . . nos deixamos absorver por uma crlti~ 1 
atinge a 70:;'o. As util_:dades d~més .. ·nordeste, de 5 naxa. 4%, em qun7-ro o Sr. Fernandes Tavora - vossa ei negativa· cont-ra a sêsa. e o êxodo. ,' 
tlcns, mãqumas de costura. tlltros, Estados meridionais sublnm de 39 Exa. dá licença para um ·a.parte? O nordeste continua a ser uma ãrea / 
aparêlhos de ·t·ádio, de.spes~s de eor~ 'para 50~:(,. . o SR.. ·LOURIVAL FONTES-· Pol.:s de problema quando nos- convoca. co-.. ) 
cação e. r.ecrca,9ã~, :não ex1st.em nes- E' e..9le $> quaüro ílo llordtstc nns nr..o; cem muit<t prazer. . mo uma !Orça de experténeta.. . 
sa condz~ao prtmltn';l. A n:)Jl-m_ort~~ suas 'côres e perp~exidades. Não são· o Sr. Fer1«11lde3 ·Távora - Está Actuiclamos a vocaeãa da :.tni<lad.e- { 
}idade. ou a mortaUdt.de :XC: pnme1- sornente as. alteràçóes :produzld:ts pe- . V. E:>::n ritz('ndo um:>.- verdatie que, ~ estamOs· ntárchando para a. d\;pc-r~ f 
ro e.no; devl.dJ ~ subnutrtçao. ~tin- las· secas e esting:E"ns· e outras vézes aJin.s, todas reconhtc{'\tn, O NoràeftC são. ·A· ctesigualdade e a d.ispatidadflo A 
ge a Cifra supeno:r de 3~ em cadft per enxurntdas e inundaçõe~. E' a não apro~eitou. senão UJn.a pequena do nqssó progresso esti Ctiando- • 
mn p;:sscas. ,Nos Estados l1n~dos a obstrucão do solo pela eultura ca· ba!'Cel.a, d% ben.eficl.\')8 do Govêrno :Fe- prioridade de. alguns· està.""6ó~ colltrit Q. ' 
wortaHd.ttde atinge a 2!1 pot mil c }lí' \ m\vlc-1ia seM· mercados e sem rendl- derol, porque nt\o tem havido, do tor- Injustiça, a fnscgtltnn<;a e a. tn.-,wbt ... t 
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lüL'ldc- de vast~s re~iõcs -on1i:c não ~~hE"­
gam a iniciativa, o eSfôrço ou IJ tiO­
cOrro. 

As leis de tarifa, de ficcn~a e d~ 
4glOS não favorecem a ijsuald:ldA dn 
concorrência industrial. A Cnp;t~;J tto 
Pais não é um mofur de impuloo, rnns 
o centro de~est!mulante ae absorção. 

Quando celebramos a tnctepPndbn­
cia e a emancipação não devemo:; p:;~ 
queccr que t~,;inos ainda uma. região. 
autocolanizada, um povn trlbutàrif), 
term ç gente sem esper!Wça, sem a.u · 
dtí.cia .e sem futuro. (llfrlito bem: 
mufto bem. Palma . .,, O orailqr é ct.:tn­
pri 1• ~enf udn' . 

O SR. PRESIDENTE: 

A Mesa ucuba de verifica.:r que o 
Autógrafo enYíl'.do ontem, tt. última 
hCl'.l, à Câmara do..<I Deputados, das 
em€mdas do Senado ao Orçamento da 
Receita, saiu errado na. partr l'Cbti­
va à emenda n.o 14. 

DIARIO DO CO~!GRESSO NACIONAL: (Seção 11} Novembro de 1956 3569 

};• d.iscussão na Sessão de 14 de 
:novembro de 19;)6) ; tendo pare­

seres favoriwcis (n.0S 891 e 892. de 
1956, dns C::mi~sões de Son_stitu~i~ 
çOO_ e Judicial e de .Legtsiaç~:~.o 
SocpL 

O SR. PRESIDENTE: 

"Bn_1 dffócu.s.:;~o. 

Não ha.vendô q_uem peça- a pala\•ra 
~n~rnu·ei a _diseu ... <;<;ão 1 Pau.sa ~ . 

Encel"t'ada. 

Em votação. 
os Senhores Senadores que :tpro-1 

vam o projeto· queiram perman('cel' . 
sentados (Pausa\. • · 

Está aprOvado. 

t o l'i"Cguint.e o projet-o ap-royao:o, 
que vai â Comissão de Rcdaçao: 

nad"Ores, aprovado em 27-11-56): ten­
do Pareceres favoráveis das Comissões 
de constituição e Just1ça e de segu_ 
rança: Nacionnl e dependendo de pro­
nunciamento- da COmi$são de l"iWI.ll·. 

Comissões de Promoções 

44- 11 REU.NIAO REALIZADA El'vl 20 
DE NOVEMBRO DE ·1956 

ças. Republiquc-se p~r ter· saído com in .. 
2 - DiscUS$ã() única da Pr<J.icto de I correções. 

Lei dn Câmara n.0 249, (i!! 1956, que As quatal~.-;e horas d<l dio. vinte na 
autoriza ·o Poder Executivo a abrir o novembro de mil novccQntos e eiu· 
crédito . especial cte Cr$ 2.76fJ.{)(}0,00 quenta e seis. na Sala das O'Jmissót:s. 
para ·realizaação dos XIII Jogos Uni~ l'Cnniu-se . a. camiss~o ·de Promaçóf's, 
versitârias Brnsilei1'()S em Pôrto Ale- Prt>sentes, o Presidente, s:·. P~·!BcO 
gre, Eo;tado do Ria Gmnde do Sul; Jos Santos, e os memb1·os: Ml.tUI"õ 
tendo Parece1.· favort\vel. sob nY 1, 0.18 Cunha Campos de Moraes e astro e 
de 1956 da. Comissão d-:::. Finanças. , Paulo Nunes .Augusto de Figuelr~o • 

.Está. encerr~da :• sessão. j E' lida e, sem aJ.teraçõ~s. a;>~ .. J·;arla 
a ar~ da reunião a.nteri·:~r. 

LeYanta-se a Sessão às 15 l:o-1 Com a pnlavra o Sr. Prcsid.~11te i!l- _ 
ras e 4(1 minutos. form.n que a finalidade da reuniãO 6,.. 

tratar de asSuntC's ~õbre processos re~ 
centement:! cnviad~.s à Conússão. 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO 
SR. SENADOR DANIEL KRIE-

Nestas condiçõrs, de ncô;:do com a 
n~!'ma P!"e\'iamcnte estab~lccícta, ra~:a 
a di.3t.riUu~:;fi.:) dos mesmos. 

O texto coneto dessa emendn. apro- 1 
-vado pe:o Sen~do, é o sebruinte: 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
~ N.o 6, DE 1955 . . 

GER NA SESSAO DO DIA 2'7 DE 
NOVEMBRO DE 1%6 E QUC SE 
REI.:~RODUZ POH 'rER. SIDO PU­
BLICADO CO:I\·1 lNCOHREÇõES. 

- AiJ Sr. M~Ur·3 Cuphn C::~mp0~: 
~ o de João Rii.Jc-ú·o de Svu~n. Vitg-a 
oriunda de falecinJ:<?nto. Proc~so do.s 
ocupantes da cnrrcír.a de Diretol' de 
Sen•iço e Oficial Legislativo na valSa. 
decorrente da. ap-o.sc::ltndoria do Vlt:e~ 

\ "E.m supl('mentação ao fl .. tigo 
3.() ela Lei Orçamentária, inclua-se' 
a Lei n:o 2. ~75, de 27 de novembro 
de 1956, que altera a JegLSliwáo 
do impôsto único .sôbre combusti­
vels c lubtificante.s liquidas ""·ga· 
sooo.s, e dá outrM providências" 

~a. rcdnçâo final. e. consequente­
mt~nte, no autógrafo, em vez dD '"ar­
tigo 3.0 " .saiu art. R. 

n·ata-se deerrv manif~sto. 
Para o C..'I.SO•O Reg-'~neuto prevê re­

médio adequado, pois di.spõe, no ~ .5.0 

do seu art. 147 que: 

"'Qu~ndo. 3PÓS. a n;_)rOl':"!.Ç:'io de 
qualquer recte:çã<J fín!ll de projeto,· 
se verificar inexatidão material, 
lar~o ·OU êrr(l mll.nifesto do texto 
a Mesa proceder.:l à l'f'13pectiva · 
correçãO, da. ..{Uill ·:ará ccnhe;ci· 
mento ao plenár,;.o, fazendo 3 de­
vida comunicação à Câmal'a. dos 
Deputados se Já Jhe houver envia­
do o autógrafo; ou ao Presidente 
da Repúbllca se já tiver o projeto 
.subido à san1;áo. Não havendo 
impugnação. considerar-se-á acei­
ta a corre-cf:o: em caso contrário 
caberá a dec~são n~, plenário''. 

Nessas contribuições. a M:e::;a, com 
' n.mdarnento no disJi?ost.iv0 citado, fará 
~,a. retificação do c':'ro, em oficio .à Câ­
t.nara do.s Deputados. se contra. essa 

' medida não se manifestar o Plená-
rio. (Pausa) . 

A Mesa as.s.lm procederá. ~Po.usa) 
Vai ser Udo outro, requerimento 

de urgência. 

I!: lido o seguinte 

'~equerimcnto n. 671, de 1955 
\ 

· Ncs têrmos do art. 156, § 351, do 
ltegimento Interno, requeiro urgên .. 
cia pata o Projeto de Lei da Câmara 
n.0 171, de 1956, que transfonna as es~ 
tradas de ferro da. Utúão em Socieda­

....,<le AnOnima. 

Sala. das Se.s.sões, em 28 de novem .. 
bro de'l956. - Remy Archer- Paulo 

'Jf'ernandes - Garpar Veloso - Fran­
cisco Gallotti - Ary Vianna - Neve3 
da Rocha - Daniel Kijer - Othon 
Mader - onotre Gomes, 

O SR. !'RESIDENTE: 

O requerimento serã .votado dtJX)iS 
da ordem do dia. 

Passa-se à 
ORDEM DO DIA 

Segunda discussãv do Projeto 
de Lei do "Senado n.0 6, de 1955, 
que dá nova redação no § 2.0 do 
artigo 499 da Consolidação das 
Leias do Trab-alho (nj:lrovado e-m 

Dei nova ,.cd'açãQ ao §. 2.0 d_o 
art .. 499 da. Cons:::liaaçâo da~ Lets 
lia Trabalho. 

o Congresso 

Art. 1_1) o ~ 2.() do a.~t. "499 da 
Consolidação das Lf'i!' do ~rallalha 
passa. a vigOJ.'ar con1 a sçgmnte re~ 

daçã:J: 
•· 3 2.0 Ao empregado despedid,J s~m 

justa causa. que s~ tenha. cxerc~do 
cal"go de c<mfiança, e garant.tdn a m­
denizaçf:.o proporcional ao t~mpo d; 
serviço, nos têrmos dos artigos 47 1 

e 478". _ 

Art. 2.o Esta lei entrará em \"!gol' 
na data de sua QUOlicaçào. 

Art. 3. 0 · Rcvog-am~se as disposições 
em contrário. 

Esgc.f.ada a matéria da Ordem 4'? 
Dia . .subrnet.o à votação o Req·.wrl­
meÚto d.e n.0 670, lido na hora de ex­
pediente, de urgênCia para o Projeto 
de Leí da Câmurt~. n.'' 316, de 1956. 

Os Senhores ·S-enadores que a a-pro­
vam, queiram consen·nr-se senr-acJ-os. 
fPausa). 

Está a.provndo. 

O SR. DANIEL KRIEGER: 

(1\
,- f . . 1 1 

) S Diret<l!" Flávio ;\mo!·im Goulart de 
ao m_ revw o fJC o orador • c-

1 
~1ndra.de. 

nhor Prestdentc, Srt;. Senndores, an-~ 
tes que se eiJce'rre deflnitivamente ....:.... Ao sr. Paul:> Figu:;tt·edÓ: <1 de 
êste plúmbeo düt, que recorda outro :1posenradoría de L!no drt Silva e o 
triste dia ao Brasil, tr.:mscorriao pró-~ cios candidatos aprovados no cuncu:·so 
cisamente 11á 21 anos, ~·:1lho-me' da dê l~uxili&r Le::;:.SlatJvo. 
P~la:~·~ pan.. prc.st~1: homenngcl? som a· p!"tlnvra o Sr. Mauro cunha 
àque~;::; que !oz:am vitimas d?ssa _f~- Cmvpos tece c:>nsldera~.ôes aos p.:.·ocC"!i ... 
losoLa mat-emthst:1 que te111 mfchcl-~sos {je Elza F·reltas Portal e su·:a_ 
_ta~~~. o mundo em Pl'OclJ~·a rl? csta.he- t.uqni'Jr~fa,. se licitando sua transferén .. 
l~1mcntc de ""t_l!ll. !lomin.1o fenco que cb p:u·r1. o. crtrre1ra de R!!jr,torcs; 
U"llí.tl n conscwncm e o cora~·:'to hu- p[!.,.i_~·o Cid.:·al Mansur pedindo trans­
m.:wo. ! ferência para a ca1·reira de Auxilhr 

de Portaria; e Joaquim Coneia (!e 
Ni'io pode o Brasil esqucCPt o su- Qliyeira And.r:ide. 

cn.t•.:w daqueles que ncs'>e d1a mor­
reram no cumpJ·imento do dever. por 
se oporem à intentona ouc pretendia 
instituir J)O pais regime' cont.r:\rio à 
tradir;iio e à consciôi~cia dos hrasi­
ldros. 

O Sr. Francisco Gallotl.i - ~.Iuito 
bêm. 

O SP... D,-\.NIEL K!UEGER - Creio, 
Sr. Presidente, que na homenagem 
Q11C se presta àqueles que serviram 
abnC'gadamentc ao Pais se di estl­

E~tcndc:, só deverá op:nar nos me~-• 
mos l:ie tl D.Juta Comü:::;flO Di~:et,.1~·a 
a.._,.:.ím ên~ender, uma vez que os fE's~ 
pectivos requerhnentJ$ nflo fJram <!i­
rigidcs â Com.U.:.são de Promc·;ôes. 

O que ficou resqlvido. 

O projeto figuará na Ordem 
Din. de segunda sessão ordinária 
guinte a esta, 

Cvntinurmdo com a pularra infot~ 
ma ter pedido à nh·etoria de P~.ssoàl, 
c j~, n:cebidos os pr:.Jc{•.ss~s: _..,. JJ.sé 
Pe1·eira de Catvalho, J::~sé Euvalüo 
Pei:-.::oto, Alcixo Ah•es de Som~:1, Pa'lto 
da SilYa Carneh·o, Antônio Guim.ar:ics 
Santo~. Jo~é Soares de olini~·3, todos 
deviciamentc Ultimados, para o arqui­
vo da c~mi.s.sào. 

do fl\Ulo para que a.s gera(';ões presentes 
se- e fu.turas se afervorem· tio nlto senM 

timPnto de amor à pátria e ãs tnsti-
:-,u;~.ões republicanas. com R pa~~V!'a 0 St. Pnnb Figa:'!-~Em Votação o Requerimento nüme~ 

ro 671, de autoria do.~ nvbres Sena­
dores Remy Archer· e outros, de ur­
gência para o Projeto de Leí ·cta Cã­
mara. n.o 171, de 1955., 

E•'tia imperdoável se, nesta ho , redo, debate-se, e m.se,JulG:t, a !IlU-
de f?i() profundas conturbacõcs 1~~ neira de .. se l)1'0Ce~a!" . as prJmoç0e3 
in.'itante. em que essa. me~a fu 80_ dos Allxih.'ll'e.s Leglslattvos, classe ,J, 

n.a ~ q_uc 1~e re:eri jugula povos ~?la ~~u~~~~~~ ~~~~n~>3~r~c·2~ni~~f~~a~~n~ 
Os Senho.re.s senadores QUe O a.:pro~ 

vam, queiram conser"l."nr-te sent .. ados. 
(P~usa). 

vwJen~!a, ~ eshangula consciêncw.s .sonnte o que e.'>tabelece à R""'Óiu"áo 
peJa torça· nr.sta "hora em que no 3" 5 '- ' 
P rtp · 1 ' 'tO · . n.o u~ 6, no seu ~ 3.0 qu~ as mf'Sin(IS 

rio crr1 no nac10nal ela pro~ tcri::un que ser feitas Ob"::l"" ·r, · 
r:ura unir-se. organizar-se. a para, cla •. •:c~fic" .... rw d n '. --~ ~ct_~ ~ 

Está a~vado. . post.erinrmer;te,. d~s!ech.ar . um golpe 154 do R;gulal~ler~o.cur::;'J e 0 al"t.l;o 
d.o contra as msbtmçocs democráticas 

- O projeto entra.rá em Ordem- ho Pais; seria iru.pcrdoáv.el se o Can. ·- Nad,t. mais havezl(b que ~!·:-ter, .'• Dia da segunda sessão ordinãrla se- d ~ ·• '' , .. , 
guinte a esta. · gresso Nacional se conservasse indife- e-zessel!) horas e trlnt.a mjnubs, ~n-

ren~:::: e não prestasse homem1.o-cm cerra-se a reunlão. lavrando eu, ::O.f:m~ 
Não há. <n-ador inscrito para estn. àqueles que tombaram na defesa "'ctas ro Cunha C~mpoo de" .Moraes e c:u;~ 

ODOrtUnidade. instituições. tro, a presente ata QUe, uma vt>z 
Nada mais havendo qUe tratru., \'OU / apro_v!lrlfl, sel"á ?.~sinada pelo 3enlwr 

encenar a seuão, Designo "para a de O Sr. Novaes FUho - Muito _bem. Pre.swcnte · 
amanhã a. seguinte: I 

O Sr. Sd Tinoco -·Muit-o bem. 
ORDEM DO Dl:A O SR. DANIEL KRIEÔER - Se- i 

. · _ • . . r_ hor Presidente, desejo fique ~~onsíg-..1 
Concurso para Taquigrafo 

Classe "N" 
IDE'ITICAÇAO bA PROVA 'i'. l 

lldioma Pátrio) 

1 - D1scussao umca do ProJeto de ~nado nos Anais do Senado da Repú­
Lel da CAmara n. 0 274, de 1956, que Hica que êsse dia nfto correu lndife-~ 
tJxa. oa efetivos dos .quadros de ofi- rente: que récordamos com saudade 
ciais aviadores, intendentes, médicos, e emoção a· que morreram e lhes dis­
fa.rmacêuticos, especiallstas em aYiáo, semos que éles, do assenta etéreo a 
em comunicações, em armamento. em que .subiram - se memórias desta 
fotografia, em. meteorologia, em con- vida se conu•ntmn - pensem que o j N pre<:e d · te. ~ , . 
trôle de tráfego aéreo, em suprimento brasileiro fiel às suas tradic}ões dcl·cect~·-~e-á n:i; 1~5 h~~a~e~:lti)S> ~~o .. 
técnico de ~nfantaria QU guar~~ c de b_ra·.,dra f' rlc lealdade continua~ glori- dia. a~ ele 'd.ezembro n~ Di~et~~f.;~1d~ 
administ~açao do Corpo de Ofr~J~IS _da I fw_and.. srns _no?lcs. P..?rque nao de- Taquigraflã, à ideni:.incação da 'rova 
Aeronáutica e dá ~mtr~s provrd::mcw~ Sf:'J<t p:;fn\ Po.trta scna0. aquela com n. 1 Udioma P~trio). P 
-:<em regime de urgêncra., no~ Hrmn.s: yuc sonharam os ~eus malorf:"'-. na sua J 
do artigo 156,"'§ 3. 0

• do R~·im2nt' In-/ Jhl.nrl~za e na s~a fid!'lif.nd" ao re- 1 Secret8!'Ü do Se11nda Feàcral. tm 
terno. em vil:tude d:e requerimento do ·:ir..1~ liPtr,..,crát.~~0! c.Uu!to bem: 11Wi~ 1 28 de no.'t>mbro de 19;)6. --Lute 
Sr. Lima Teixeira e outros Srs seM· !o bi>m. Palmas). 1 Nabuco - Diretor O:eLtl. 

.. 


